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UM ENGENHEIRO

QUE HONRAM O ILGIRY-E

A ESCOLHA DA PROFISSÃO:
.PROBLEMA DOS JOVENS 4L�4R'IOS

E 'UM -PUBLICISTA

O.IMPOSTO
f .

E O CONCERTO

'1 'Pedro de Freitas .

NÃO tenho por hábito dedi­
. car-me a '«prosas de ho­

meñagem púiJ>licá» ,_
e mb ora

considere que . há pessoas e

factos que, amplamente, justi-

--

NA'HORA
'. DAS' DE.SPEDIDAS,

É nossa convicção que uma

actividade do género da que'
temos vindo a desempenhar
no 'jornal não deverá recair

por demasiado tempo sobre a

mesma pessoa, sob pena Ide se

chegar a uma como que eris­

talização, cujos reflexos aca­

barão por se fazer sentír na

qualidade do próprio jornal.
Atraído pelo espírito fran­

co, aberto e desempoeirado.de _

José Barão, no número um do
JORNAL. DO· ALGARVE en-

· trámos como gazetllheiro, pas-
sando a .revísor-redaetor (6

< alios)
.
e, após uma pausa, a

, ch�f� da Redacção (13 anos),
� Com .este

.
último cargo exer-.

cemos o de. director interino
(quase um ano) e ·por último
o de director adjunto (2 anos).
A cronologia' é apenas para

: dize� ,que o jornal já se nos

Iil,t�grara demasiado na- ma:"
,'neira de ser, tornando-ae·tal-

· vez «perigoso», para ele e pa­
ra

.

nós, continuar·mos com
, :fuiições de coól'denador.

Nele, ou próximo dele, as­

sjstimos a al.g.uns dos seus

maiores momentos, com José

· B¡¡.rão n;t plenitúde das facul­
dades die grande jornalista e

· grande algarvio que foi. E
tudo fizemos, depois, dentro
do que· ao nosso alcance esta­

va, parl!- que prosse·guisse in-

,dependente e aceitável, ao

pleno serviço da Província
onde naséeu.

.

,� 'Pensâmos;'que aos vindou-.
ros não se tornará difícil fa­
zer bastante, 'maIs e, baStante

· 'melhor, sob a ég�de do direc­
t'or António Barão e apoiados
no grupo de dedicados cola­
boradores que tanto se têm
empenhado por manter vivas,
actuantes e honestas as pági­
nas do .jornal. E com o sincero

desejo de que assim aconteça,
expressamos a quantos, por
"ualquel' forma, nos ajudarapt
a cumprir como soubemos e

pudemos a tarefa que·' hoje
deixamos, o nosso rn�to obri­
gado. - J. M. P.

QUISERAM os wzares da minha
vida que eu um dia fosse obri­

gado a realizar duas tarefas dis­
tintas, em duas repartições públi­
cas .distintas. Tinha eu de pagar
umas décimas (tenho' um medo sa­

loio de décimas relaxadas). E de
caminho ia à, repartição ccwvpe ..

tente, averiguar das hipóteses de

corwprar bilhet'e para um cCYncerto
a realizar dentro em breve. Levan ..

tei-me mais cedo, mvei-me' com
mlliis cuidado, vesti-me com ma�or
Mm'fiTO • pU8-� a cam4nho. Fm

por M. Sequeira Af·onso

:QUANr!'os de nós, que já mu ..

: dámos uma ou mais vezes de

'proñesão, ou mesmo aqueles que outras por falta de possíbilâdadés
.
nunca mudaram, poderão' respon.. financeiras.
der conscíentemente à 'seguinte Allás, pelos tempos' fora, .

que
pergunta; «porque escolheste esta posssbílâdades tinham os plebeus
'ou aquela preñssãos ? de ascenderem à classe

-

social dos
Tal'Vlez a grande maioria respon ..

·

'patricio-s, - na' .Rorna ,AnÚga, assírn
'da com um eneolher de ombros,

.

como es servos da gleba de 'nasce­
:dizendo que fol o eacaso». .rem homens livres ou, mats recen ..

.

Assím, se um' homem é carpín- ·temente, O·S escravô's negros 'ame­
.teiro, poderá dizer que não 'foi pe- rícanos ? Parece poís que durante.
drelro, ou serralhetro, ati pintor, muitos e· muitos séculos não era .o
.porque não cal-hou. O médíco aíñr- acaso que deterrnínava as 'proñs..

mará que não pendeu para advo- 5Õ'es que cada homem deveria exer ..

gado, ou administrador de empre- eel', mas d:1actores diferentes, como

sa, ou engenheiro, porque não gos .. ia classe socíaã do's seus pais.
'

.tava dessas profissões. Todavia, (ID hoje, o que' determlna a es ..

'não pomos no mesmo nível as pro ... 'colha de proñssão "dos jovens?
't'issões manuais (carpniceíro, pe .. :Quando se diz que os homens nas­
dreiro, serralneire, pintor, ete.) das .eem iguais em' direitos. e deveres,
íntelectuaís ou -lilberais ou dos qua- será verdade que todos podem as­
.dros '(médico, advogado, ad-minis .. lcender a qualquer. profissão?'trador de empresa ou engenheiro,
etc.) porque nos parece que nem

Suponhamos dois índivíduos n-or ..

-todos tiveram aceSSE) às últimas) ¡mais, que possam ter nascido res ..

umas vezes por falta de aptidões,' (Oonciui na )1;· página)
; .. '

por Geleate
'

Oanau

1. Cumpre 'lembrar, neste mo ..

mente, o eng. Lagínha Serafim por
esta única razão: ter sido, ele, se ..

gundo pensamos, ° primeiro a ocu­

par-se de um problema da maior

-Importância: a necessidade que o

.Alganve tem de uma Uníversidade.
Este tema tern, ultimamente, sido

.

objecto de vastas rererêncías . na

'Imprensa, devido ao facto de um

deputado pelo .Mgá.rve haver apre ..

sentado, ha Assembleia da Repú ..

bliea, uma .propoeta tendente à

criação da Uníveraídade do Algar ..

ve.

Como é óbvio, -não é nossa inten­

ção menosprezar a .íntervenção de
'outras pessoas neste demorado
«processo Unãversídadee, mas não

_. deixaremo,s. de fazer justiça a quem

ficam que se quebre o costu-
mado silêncio.

.

Dado 'O intróito, falarei.sse­
g:uidamente, contando com a

benevolência dos leitores, de
dois homens que honram 'O All­

garve e que, neste preciso mo­

mento, justifícam uma Me­
rência elogiosa, porque justa­
mente merecida: reifiTo-me ao

-

eng. Lagínha Serafim e ao pu-
-blícíeta Pedro de Freitas, am-
bos tendo por comum a terra
onde 'nasceram (Loulé) e o

acrisolado amor que dedicam
a

-

esta «terra morena».

Iançou.a primeira pedra, só porque
o «edíñcío» (agora) começa a dar
nas vistas ... E, 'bem vistas as coi­
sas, esse <œdtfíicio»· há muito ror
econstruído» pelo eng. L. Serafim

(ler <�O:neeito-s para uma Univer­

sídade», . publicado em 1972, pela
Casa do ALgarve em Lisboa).
F'azemos nossas as palavras de

Lagínha Serafim: «Imaginarnos o

camp,us da nossa, Uníversídade nu ..

ma destas bonitas encostas vira ..

das ao sol e ao mar. O calor do sol'
a fará crescer, a beleza da paisa ..

gem ,}the dará: inspiração, poesia e

humanésmo ; porque, ao fim, o que
ínteressa é tornar o homem feHz.
A busca da fellcídade é o maior

. dos anseios dos indivíduos e das
sociedades».
Sem dúvida, os estudos superio ..

res no Algarve são uma neoessída­
, de para o progresso, desta região
- e Lagãnha Serafim, que é um

técnico de renome internacional

PILARES '(4 ( esantoa da casa não faz.em mila ..

.

.

..' í 7"res.,»'" j, tem perfeit� conhecime� ..

,

"

. " _." c. Lo de causa, como muito bem o, eVI"
.

dencia na sua obra acima referida

por Manuel Faria (Conclui na 3." página)

AL-GARVE:
,i,UM· TURISMO SEM

o moderno hospital -de S. Brás de Alpartel �é como que: um expoente ..

do surto de progresso ,desej,ado à sua terra nata! pêlo beném,éri,tp que'
ha anos Il mandou construir...

,

ESŒlRAJDAJS e vías de acesso, são
.

; necessidades íridlspensáveia ao
-

desenvolvimento ou manutenção de ou. necessário. Quando deveria ter
'uma região, mesmo que não seja duas faixas de rodagem em cada
\ turística. Ora,' no caro do Algarve ,sentido, entre Faro e Ferreíraa pelo
'que, sendo turístico, tem as suas : menos, apenas isso acontece de

'ambições de evolução neste sector, Faro ao Patacão, As restantes,
'que vê durante mais de metade do "contínuam numa «moríernízacão»
.ano; a população aumentada para .

de há dez .anos, alhe-ias ao presen ..

mais do triplo, populáção essa que te e sem esperança para o futuro.
i não só tem de se deslo·cãr, como

.

O que di.remos, então, das muni-
também tem :de ser aUmentada e cipai-s? Na zo,na de .Albu>f'eira, a

a:ssistida, na maior parte dO's ca.. mais movimentada de .todo o Al­
so,s por outras 2'iO!Ilias do Pa�s, terá 'garvie, constituem um poe'rigo cons ..

'de ha",er, sem dúvida, vias de ace'?... .
tante para· quem 'as t'enha de uti ..

50 compati�eis com a qualidade e Uzal', uma calamidade gritante, a

quantida!de dIO seu tráfego, não só desprestigiar um turismo 'que ain ..

,para permitir um mais rápido es.. ,da promete. :m. só apenas inadnlis­
''}oam'ento do mes:mo, como para

. sivel que um hotel de.5 estrelas, o

)ferecer, em tO'do,s os as-p·ectos e ;ALfamar, não sejla diigno de uma

casos, uma m;elhlOr eficiência; com ..

(Conclui na 4-" página)'pativel com as· exigências locais.
Tal não pode acontecer, porque as

'no-ssas e'stradas, sej'am elas nacio-
,nais ou munici.pai-s, deixam muito'

.

a desejar. ,

A Nacional 1'2'5, espin:ha dorsa!
da Provincia, tem beneficiado de

algu'D,s mel:horamentos, mas num

ritmo de meno's de 10% do exigive!

)

AS '-JANEIRAS"
Aí ",ein' a nófte de .Jan�lr�s!

Por todas as' regiões do inte ..

rior, do norte ao stil de Portugal,
reú'IH�IIl;-se grupos de p'essoas de
ambos os seX'o's, vizinho·s, fami'lia­
res· OU ¡¡¡migos, para ensaiár pela
lilti'ma ",ez QS câ:ntico's a ento'ar. em.
louvor de Deus-Menino. Na noIte
de 31 de Dé21embro, e', na vésp'era
do,s'Reil_? Malgos, a tradição de can ..

'

pór F. Clara Neves

{ar em' ·sua honra, a:india se man­

tém no concelho de S. Brás de AJ ..

(portel. .

.

Não terá a tradição; p-or.ventura
:0 fuLgor de époicas reruM·as, mas

;ainda mobili21a' mui,ta- gente, avéssa
à passagem do a!IlO na Pousada,
nas «instalaçõ'es dos Jiac:intoiS»>, ou

,em hooois de 3 a. 5 estrellas, ,prefe­
rindo o «modelo or�ginal».
Mal surge a noite, g.rupos· de

criànças descem à tua, cantando
:em ,evidente désaI'lmonia, versO's

ma,} aHnhav·ado-s sem ritmo nem

:rima, com o ohj'eotivô� de «saca­

,rem» das casas que visitam, ftl!hós

:e empanadLl!has, ooj'o cheirinho I:ola
pe'la atmo,Slfera fa21endo .cócegas· no
.céu da boca. Por v,e21e's, <�sa:i. o Uro
.pela culatra», pois dão-lhes uns

'cO'bres, laranjas ou, simpI-esri1ente,.
',não aIb'rem a porta. Logo que se

dão conta de estar na hora de re­

colher lmpoosta previamente pe!los'
. 'p-8!pás, d1vide-m Irmãmente '6. pro ...
,
:duto da·s «esmolas».

Saem depo-ts grupo's de adultos,

;

'0 E,ANOO Nacio't1ial Austríaco
; lemb,r-ou-se; há uns mesés;. de .

financiar Um «estudo macropsfco ..

•·

lógico da familiœ na FJuropa», com�
msta a axpurar como· irá. ser a Vida
no nosso VelhO' Con-tinente, dentro
¡i.e um 8éculo.

,

'

.Assirtl;, especialistas austríaCO's
'de futurolO'gia (decerto m.a>is sé ..

rios e abœUzædos que o «prof. Quin­
-If;anilha» da novela televisWa «O -

!Astro»), -ohegaram-'d ·conolusão ,de

'que, se os euroip'eu8 não miUdarem
'substanoialmen·te a sua maneira de
viver, os resultaJdos poderão ser ca ...

,tastr6fioos ..Segundo o estudo, q'UJ/1,"
se metade (45%) da população,
'morrerá. nessa altura em acidentes
:àe. Viação que, naturalmente,' terão
�m aum6'n!to de 200%. Cada euro­

!peu divorciœr-se-á, em médía, duas
vezes,' o oonsumo dJe bebidas al­

;co6licas aumentará 180%, com uma

'média mensal de 4 litro's de vinho
;P.or- pessoa; e 15% da popumçã;o
8uicidar-se-á, registando .. se, neste
'campo; um aumento de 75% q;ue
oirá wfeotar so-b'1'etudo as >camadas
,mais' jovens.,

(Oonclui na 4.· págin�)

: Oistribuição de casas

iiiIIIIIIIII
¡

em Vila Real dt
Santo António

"

E·STA aberto, desde onteni-e:áté
17 de Jtane-irO' do p-I'óocimo ano,

'o concurso para distdbuição das

'�asas do bairro �stto na A:<V'enida
Ministro Duarte Pache'co, junto ao

ra!diolfarol, em ¥i:la Real de Santo.
António.
Para conco,rrer to·rtla .. se necessá­

rio solicitar na secretaria da Câma ..

ra Munidp-al os impressos respec ..

tive,:;,

A ponte rodoviária de Portimão, cuja estreiteza ir4 ¡:ess_entil'-se da
amplitude das obras portuárias em. curso no estuário que serve a cidade (Oooolui na 4.· página)

Problemas' portuários 'A'do Barlavenfo

..

ECOlO-GIA DA PROVINCIA
,E O CONTRASTE·-COM A SUJIDADE
/ ", \

'

DOS CENTROS,URBANOS
A QU'EISIl'ÃO po,rtuári-a assume

especial interesse para a vida.

al-g�ryia, não sQ pelia importância
do sector piscatório como de ou ..

,

tra's a,ct'iv!dad'es em qué se inter ..

liga. Daqui que se entenda de efec ..

,tivo interesse a visita que o dr.
Almeida Carrap.atO', chefe do Dis ..

trito, e<fectuou às 2'!on1liS portuárias
do barlavento-algarvi'o, na ·concre"

, ti2'!ação die um co!IllVLte qüe lhe fora

pelO dr. Afonso de Castro Mendes . dirigido pela J,u-nta AutÓJloma dO's
Portos do Bal'Javen:to do Algarve.
Agua.i.dadd na sede desta institui­

andandio, andam:do, por ruas sem-
ção, em Portimão, fm .sÍliudado pelo

pre escalavradas e a�certa altura
'Vi um edtficio muito velhõ, sujo,

dr. Pear·ce de Azevedo, presidente
, do orga-n!:smO', e'ncontra-nd-o�se pre ..

feio de meteT medo, Uma escada
.sep.tes outras entid.ades, entre as

empina'àa e carunohosa levou-m;e a quais os presidentes .doa 'Munid ..

uma sam vasta, oheia de portas e ,. d Po ..... ,:!
-

•

7_ • ,pIOS e .., c mao e, L1Iigoa¡ arq.
Jane...s, mas escura oo�o o ESp1- ,MartiÍn Gracia e Albel Si:iv'a Santo's
nhaço de Cão à meía-no,,,,te de Natal.. e o comandante Vieira Mar,tins,
Trepei esca�as, entreI¡ par "uns: capitão do porto. Na circu.ristân-eia,CQ'N'lHrorl!JB lab$rínUco8 e ao lim de o �¥. An�lide Guerreiro, d1l'ector

(CorteM na � .• pd(J'lma) (Qoool'U4 M s ... 'págfna)

HOJE em dia, uma das constan.. por Fátima Oliveira
, tes que se têm colocado' como

ponto emergente na sohæv'Ívência . Portugàl é também tim paí's que
do homem neste' planeta, está in.. pretende, pelo mena,s teori.camente,
timaInénte relacionada com o ava,n.. saLv,aguardar (J amhiente, pro'por ..

'go tecnológiéo proporcionada pe1a 'cionaridó a todos o's cidadão's o au­

não ,existente planiificação econ6.. 'furirem de esp,aços verd,es onde
-

mica ao nfv.el dos' paises, nomea.. possam deSlfr.utar de um pouco de

clamente os industrialmente de.sen- ar puro e SOSSCigoo, necessár-io após
volvidos. COIitu�O', imensos. são 0'8 a árdua luta do d¡'a�a .. dia. A Cons ..

factores que contrbbuem para que� 'tituição . Porttiguesa prevê essa

a ,nivel dé deíerminadàs organiza.. pteocup·ação, a Secr.etaria' de E,s ..

ções, como, �r - exefñp,lõ, a da;s. tado 'do Ordenamento Fisico e Am ..

Naçi!)e's U:n·rqas, este pTO'hlerna seja biente parece querer aplicá-la na

estud8!do. Assim, já. é raro. encon- ·prática, promli1ga-se um decreto ..

trarmos uma ciê'ncia OU um 1Íidi- .. lei como on.· 45/78 de 2 de Maio,
vtduo qu� 'se nã<f_ debhÍcê sõ>bre_ no qual, a dado passo, Sé diz: «A

questões relativae ao �19.am�) .zona J.a:gu-nar do So,tavento algar..
'blen�. (OO1'f¡c'LtU na :'8.- pdgma)
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No anUgo depósito da água, que
solfre o:bras de adaptação, vai ser

insl:aJla!do o Museu Mun'¡cipal de
Lagoa, o qUail reunirá parte do va­

lioso espólio arqueológLco desco-
berto no concelho. .

No aspecto de 'rupetrechamento
cultura:l e despo,rtivo, o Município
pretende adaptar o edii£cJo do an­

ti'go convento de São José a centro
de cultu.ra e sede de várias a,sso­

ciações locals, o que já acontece
com a Coolperativa Lagoense e a

RádIo Popular de Portugal. Prevê­
-se também a adaptação do ex-

-teatro munIcipal, que serve de de-

pósito d� viaturas, a IOlcal dé actI­
vid8ides gimnodesportivas e arUs­
tLcas.

Saneamento básico 00

concelho de Portimão
Na CâJmara Municipal de: Por­

tim§.o. encontra-se aberto concur­

I'fO público para ad'judi·caçâo de
uma olbra, da maior impo<tiân'cIa, no
sector do saneamento b-ásico da­

quele populoso concelho. Trata-se
da construção e fu'I'necimento de

equipamento da estação de trata­
mento de esgotos de AIIVor (l." fa­
se), cujo preço-base é rup'erior a

18 mIl contos.

PIANO COMPRO
Vertical ou Cauda de pre­

ferência alemão. Pa:go bom
preço. Escreva para:
Isabel Nunes - Galerias

ALCRIMA'Loja 1.900 � Te­
lei. 2:61)52. -:- LElmA. _ ...

JORNAL DO AliGARW
N.· 113& - 39-].2,.78

farm�âllas lelrolDgl�

leos
Partidas-e chegadas

.

Oom- sua esp'o'sa e filhos, está
passando téria'3 nas Hortas (Vila
Reœl de Santo António), o er. Ma­
nuel Jo{i;o Pereira, Bonança, no'sso

assinante em França.
.

= Co,m seu marido e filho, está a

féria's em Vila Real de Santo An­
tónio a er» D. Anne Fernandes Ma­
rie, nossa assinante .em França.
= Está passando a quadra festiva
de Natal e Ano Novo em Vila Rl?al
de Santo António, acompanhado de
sua esposa, o sr. Gervásio Martins
Estêvão, nosso aBsinante na Ale­
manha•.
= Co,m sua esposa er» D. Fran­
cisca Rosa Parra, foi passar a qua- ,

dra natañcia a coea de sua filha
no Porto, o n08So assinante sr, José
António Parra.
= Com sua esposa, passou' a qua­
dra do Natal, em Vila Real de San­
to Antónro, tendo já regressado a

lIisboa, o nosso assinante sr, José
João Beja de Sousa,
= Com seu marildo e filhinhos, es­

teve em Vila Real de Santo Antó­
nio, tenão rearessoao a sua cas�
em Castelo Branco, a nossa csss­

nante sr» D. Mariti' Luísa do Oar­
mo Oeirars Fernandes Crespo.
,= Com sua esposa está passanâo
as testas do Nœtal em, casa de sua

filha em Lis,boa o sr, José Gon-
,

.

çaloes Vítor�' nosso' oaJ8smante em

Portimoo.

DE SERVIço Em Almada, onde residia, falece�
o sr. José .Reganha Pereira, de 85
anos natural de Barrancos, casado
com' a sr." D. Henriqueta Leiria

Reganha Bereira. EŒ'a pai da sr.·
D. Manuela Reganha Pereira e dos
srs. João Lei,ria Reganha Pereira por João Leal
e António José �eiria Reganha P�-
reira e irmão das sr." D. OUlia NOVO CONJUNTO TURÍSTICO
Rega:nha Pereira D. Manuela Re-

, EM ALBUFEIRA
ganha Pereira e D. Irene Rega�ha
Pereira Segura e do sr. Fran.Clsco
Reganha Pereira, casado com a �r.·
D. Lsméria Récio Reganha Perelra.
Deixa 10 netos ..

José do Carmo (Petorra)
- Em VHa Real de Santo Antóniq,
de aude era n8ituraJI, faleceu ó sr.
José do Carmo (Petorra), de 67
anos que deixa v'i'ÚlVa a sr.' D.
Em¡;Úa Martins Gonçalv-es. Era ir­
mão das sras. D. Dina do Carmo

Ferreira, D. Ju:lieta do Carmo é D.
Rita do Carmo Silva.

À'oS familias enlutadas, apresenta
Jornal do Algarve sentido,s pêsamelS.

Clnelas
Tomás Cabreiro volto o ser patrono 'do
Escola Industrial e Comercial de Foro

VOLVIDOS
trinta anos, O nome do prof. Tomás Cabreira

� volta ao patronato da Escola Industrial e Comercial de
Faro, Com efeito, em 19'48 verifícava-se a afteração da

estrutura orgânica no ensino técnico, que levou a grande
maioria das escolas secundárias a designar-se apenas pelo
riome da locaãídade,
Tem tradições na vida al­

garvia a ES'CDla Industriaí e

Comerciai de Tomás Cabreira
que durante décadas foi es­

teio da formação de milhares
de indivíduos, quer no comér­
cio comO' na indústria, aâguns
hOlje chamados a funções de res- Se há; rnruita gente 'que na

ponsaoíñdade na vida do País. Re- pœssagem de um ano para ou-
partia-se então aquele estabeleci- tro espera secretamente que o
mento de ensino pelos edifícios, que ano. novo lhe traga um acrés-
sempre conhecemos velhos, da Rua cimo de sorte e alegria, pessoas
do Município (onde actualmente se há, também, pa7'a as quat8 cer-
encontra a Intendência de Pecuá- tos anos ficam indelevelmente
ria) e do Largo da Sê (pertença marcados na vida, como mm-
do Seminário e onde em parte fun- bolo de luto, que O. mesmo é
oíona o Centro de AJpodo Univer- dizer de tristeza e de õesotaçõo.
sitário) . Foi o qU{¿ aconteceu, em re-
Na sequência de instruções ema- laçõo ao 1978 prestes a findar,

nadas do lMJEŒC e após consultadas com a sr» D. Oláudia dos Már-
opiniões, com relevo para .a do dr tires' Baptista,' naturœl e resi-
Almeida Carrapato, governador cí- âente em Castro, Marim. Logo
vil do DIstrito o conselho directivo no primeiro. dia ãeste ano, ves-
da escola pr�pôs a reposição do tiu luto pela morte da mãe,
nome do prof. Tomás Oabreíra D. Beatriz Baptista. A 7 de
Thata-,se de um algarvío Ilustre; Janeiro perdeu. O. marid'o, João
de seu nome completo Tomás An- António Gomes e a 19 de Abril
tónío da Guarda Cabreira, que nas- faleceu-lhe O. pai, Manuel Se-
ceu em Tavira, em .23 de Janeiro; gura. A 30 de Julho morreu-
de 186'5 e faleceu na Praia da Ro- -lhe a tia, D. Antónia Bap,tista
cha, em 4 de Dezembro de 1918 e há pouco, a 24 de Nooemõro,
Foi professor catedrático, miUt1l;r recebeu outro, e talvez o mais
e político, autor de uma vasta bí- doloroso golpe: num acidente
blíograría, na qua'! se inclui «Ve- na traineira t(.Rainha 00 Sul»,
lasques é um pintor português», ao larg'o da co'sta do' A:lgarve,
«o prorblema militar», «Contribui- perdeu o- filho único, Jodo Ma-
ção Predial», «iO prorblema finan- nuel Segura Gomes.
ceiro e a S'Ua solução», «Zonas de Oaprich08 de um «destino»,
Turismo», «Tarifas FerroviáÍ'ias», que, por vezes, se ,compraz em
«tCrédito Oomercial e Iudustrial», adoçar ao mtfu:imo' a existência
«0 prollYlema trilbutárIo português», de alguns, tra�formando' a de
<�A defesa eCOi!lÓIni,ca de Portugrul», outros em oontínuo. pesadelo.
�O A'];garve 'económico», «JPo.Ifti:ca

-

Agricola NàJcional», <¡jSobr'e a com- �-------"",""""..._...._-=

posição da linguagem de wlguns
I ê d' el'culopavos pré-históricos», etc. Lente da ne D IO num v·

Elsrola Politécnica, douto,rou-se na

Faculdade de Ciências da Universl-· em Monta Gordodade de Lisboa, à data da crIação
desta, em 19Hi, Politicamente To ..

más CaJbrelra era um convIcto re- ,Por se �he haver exp'lodtdo o de­
publicano e foi deputado à Assem- pósito, talrv-ez por f\u:ga de gasoHna,
ble'la ConstLtuinte (1911), senador incendiou-se nas imediações do Ha­
da RepúbM:ca (1912) e ministro das tel Vaseo da Ga:ma, de Monte Gor­
Finanças (191'4). AssInale-se aInda do uma c8itrinha Vo,lk,swagen que
que foi um dos fundado'res da Uni- se' eneco!Il:tra;va ao serrviço daquele
versidade Popu!lãr dB Lisboa, em hotel e fieou pratd'Camente inuti-
1907, com 'cOiIlhecidos nomes como lizada.

.

Trindade Coellho, M8ig8illhães Lima, .os bomb-eiros de Vila Real d'e
Costa Ferreira, etc. Sa'nto António cOffillarecerMIl prou-.

Rrevê-se que a reposição do no- tamente ajudando a debelar o si­
me do antigo patrono determinE nistro.

-," uma reunião do's antigos alu.no·s da
ESCOlla Industrial e ComerciaJl 'da
capitai algarvia.

d .o sr, Gerrv'ásio 'Martins Estêrvão,Vai ser crio' o um museu nosso assinante na Al-emanha, en-

tregou-nos 100$00 para os nossos

em lagoa protegidos.
Aigrade:cemos, em nome dos con­

temp'lados.

Metade num prédio urbane
que serve de estaleiro de cons­

trução naval, no lugar do La­
zareto, desta vila e comarca,
em alvenaria," cóm maquínís­
mos aderentes, ao solo e 2 bar­
ra�as de madeira adjacentes
e 4 planos inclinados, em par­
te submersa pertencente ao

DOmInIO Público Marítimo,
com a área de 1000 m2. con-

. frontando do norte com arma­
zém dos proprietários, sul com
terrenos do Domínio Público,
Marítimo, nascente com Rio
Guadiana e Poent-e com a Ma­
ta, Nacional, pertencente ao
Domínio Público Marítimo,

. inrscrilto na respectíva matriz
sob o art," 2962, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial soh o n.O 8443, a fls. 3 do
L· B 21- l vaí

,

a Em ALBUFEIRA, ho'je, a Far-·lVro -' O qua; val a praç mãcia .A:l¥es de Sousa; e até quln-pelo va;lor de 192 000$00. ta-ifeira a FarmácIa Pi-édade.

IEm"':FARO, hoje, a Farmácia
SEGUNDO Cresp.O ,SantO's; amanhã, Paula; do-

mingo, Alme1da;' segunda - feIra,
Metade de um prédio urba- Montepio; terça, Higiene; quarta,

no no sítio'do Lazareto, desta .

Graça M:ira e quInta-feIra, Perei,ra,
- Gago.vila e comarca, que se compoe ,Em LAGOS, hoje, a Farmáciade rés-do-chão e primeiro an: La.cobl1igense¡ amanhã, Silva; d�­dM', que consta de um arma-

. mip.'go, NeriT'es; segunda-feira, RI­
¡Wm de depós:itQ de ',carvão, beiro Lope's; terça, Lacorbrigense;
ac·tu�Jme'nte d;e's:tl'nado 'a .est.a:' ,quarta, Shl>va e quinta-feira, Nev'elS.éW

IEm LOUL1!J, hO'j1e¡ a Farmácialeiro, a comron1tar do Norte, Ohagas; amanhã, Píinheiro; domin-Sul e Poente com baidiosl e ,go, Pinto; segunda-lfeI:ra, Avep.ida;
nascente com a praia, inscrito terça, Madeira; quarta, Cha;gas e

.

b ..4. 97 d
: quinta..¡jjeira, Pinheiro.na matnz sO o aa.o e es-

'Em OLHÃO, hoj'e, ,a Farmáoiacrito na Conservatória do ·Re- Pa;ctheco; amanhã, Prog;resso; �o­gisto Predial ·sob o n.O 8244 mingo, Œhaue-nse; segu-nda-ielra,
a fl':>. 92 do Li;vro B-20, o qual Ferro; terça, RO'cha; quarta, Pa-

Vai à praça ¡nelo valor de checo e quinta-feira, Progresso.1:' . Em PORTIMÃO, hoje, a F1armá-168300$00. cia -Central; amanhã, Oliveira Fur­
tado; domingo, Carrvwlho; segunda­
_¡feira, Rosa Nunes; ,terça, Amparo;
quarta, iDi8is e quinta-fe'ira, Cen­
tral.
(Em 7'1A'VIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Ceutral; domingo,
Franco; segunda-'feira, Sousa; ter­
ça, Montep,io; quarta, Aiboim e

quinta-!feira, Ce-ntraJl.
;Em VILA RBAL DE SANTO

ANT6NIO, hoJe, a Farmácia Sil­
va; e até qui-nta-lfeira, a Farmácia
CarrLlho.

TRIBUNAL .nJDICIAL DA

ooMARc� DE VILA REAL

DE SAN'nO ANTÓNIO'

Anúncio'-
Pelo presente se 'anuncia

que no dia 8 do próximo mês
de Janeiro pelas 10 horas, no
Tribima:l Judicial desta comar­
ea, na Execução de Sentença
n.O 58-Bt14 em que é exequen­
te o Banco Totta & Açores, E.
P. com seda em Lisboa e exe­

cutado António Pena, éasado,'
industríal, residente n e s t a
.vua, serao postos em praça
pela primeira vez, para serem
arrematados ao maior lanço
oferecido acima do valor
adíante indicado, os seguintes
prédios, penhorados àquele
executado:

Televislo
ALgumas rubricas que poderã ver

Iló 1.0 Pro'grama da R. T. P.:

Hoje, às 20,40 horas, «() 'astro»,
2115 -COntadores de histórias;21;4'0: E'spaço musical; 22,35, 41Raí-
2Jes», sérLe fUmada.

Amanhã,
.

às 1,5 lloras, Jardim
'Divali; 15,30, Rock 'import; 16,
«N-ilcholas Nickleti», série fi.lmada;
21, Meu nome é Edu Ldbo; 22, .A:la­
medas da noi,te - «tCabaret� adeus
Berlim».

[)omin'go, às 15,,10 hóras, Ani­
mação; 16,H�, «AJoelha Maia»;
16 50 ·E:uroViisão - Circo de. Billy;
,S�;t; 21,36, Programa de fim de
. ano.

gisto Predial soh o n.O 7 862
a flsr. 86 do Livro B-19, o qual
vai à praça pelo valor de
184000$00.
Declara.,se que a e�ecução

está pendente de ef!llbargos do
executado de cuJa decisão foi
interposto recurso.

,

Vila Real de Santo Antó­
nio, 27 de Novembro de 1978.

O Jujz de Diretto

O A'juldante de Escrivão,
,

a) António Manuel da
FOnseca Çosta

,Em LÀGOS no Teatro Cinema

Império, hoje,' «Herança erótica»;
amanhã, «Conspiração suíça»: do­

mingo, em matinée e .soírée, «Maus
pensamentos»; segunda-feira, em

matínée e soirée, «100 quartos em

barafunda»; terça-feira, «O c�m­
po nam do amor»; quarta-feira,
o!)Sco,rooy»; quínta-éeíra, «Che Gue­
vara».

Em PORTIMÃO, no Cine-TeaJtro,
hoje, «Loucuras burgu.esas»; ama­

nhã em matínée e BOlrée, «O ho­
me� aranha»; domíngo, em ma­

tínée e solrée, «Que se passa �ou­
tor?»; segunda-feira, em matínée
e soirée, <�Maus pensameIl;tos»; ter­
ça-feira, «Animais em Mna»; q,uar­
ta-feira «Ohe Guevara»; quinta­
-feira, ';A_ invasão dos astros mons-

tros».,
cr

Em S. BARTOLOMEU DE _MEo,­
SINES, no Cine-Teatro Jo8iO �e
Deus, hoje, «Emi'l,ienne»; amanhã,
«A rebelião des lutadores»; segun­
da-feira, em matínée, «Os malucos

em Espanha» e em soir�e, «C�ro­
nel, agente secreto»; qumta-iem:,
<�or favor não mexam nas velhí-

nhas». .

Em VILA R'FJAL DE SANTO
ANT6NIO, no' Cine-Foz,

. domíngo,
em matínée, «Uní dia mesqueci­
vel»; segunda-êeíra, «Aventura é

aventura»; terça-êeíra, «�s 4 ca:va­
leíros de Kung-Fu»; quínta-reíra,
<-:Ohamavam-'lhe «Califórnia».

José Reganha Pereira

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMEN 1'0

JOSÉ DO ROSÁRIO CAMPOS

Sua esposa e filha agradecem
reconhecidamente a todas as pes­
soas que acompanharam o ente
querido à sua última morad� ou

.

de qualquer outro modo mamfes­
taram pesar ,pela sua morte.

,. r

_ O Il � <
-", :. .�('._- ,

_t'

• Participação de Falecimento
Madalena de Matos B. N. Rui­

vo participa o falecimeuto de seu
saudoso marido ·José Nobre Rui­
vo e que o seu funeral se realizou
no dia 7 do correlJ,te mês em S.
Bartolomeu de MessiQes.

A eterna lei do vida:
alegrias poro uns,
tristezas para outros

'lmJROEIRO

Metade de um prédio urba­
no no sítio do Lazareto, desta,

-

vila e comarca, que s'e compoe
de rés-dÜ"<C'hãJO e primeiro an­

dar, cada um dos pisos, com

cinco divisões, servindo de ar­
recadação e escritório implan-
tado em 'terreno do Dominio
Público Marítimo, que con­

fronta do Norlte, Na!Scente e

P'oente com o proprietário e

sill 'Com o :0omínio Público
Marítimo, inscrito· na matriz
sob o art. o 2 964, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n.O 8 611, a fls. 104
verso do Livro B-21, o qual
vai à praça pelo valor de
29330$00.

QUAR'I'O

MeJtaXie de um prédio urba­
no térreo, com urm sÓ compar­
timento que serve de oficina,
no S�tio do Lazareto, desta
vila e Comarca, que confronta
do Norte com António da CrUz
Martins, Nascente, Sul e Poen­
te com os proprietários, ins­
,crito na matriz sob o aI'lt.O
2 963, e descrito na Conser­
vatória do Registo Prediallsob
o n.O 9417, ,a fIs. 164 verso,
do Livro B-23, o qual vai à
praça pielo valor de 2i5 500$00.

Para' os nossos pobres

SERVIOE 'OFICIAL Dlesa
BOSCH - CAY - SDWMS

Máquinas. tllectrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Moedas compro
Em Prruta e Ouro à' flor-do­

-Cunho e cruzados (400).
Escreva para: Isa.bel Nunes

1 900 - Galerias ALCRIMA
Telef. 26552 - LEIRIA.

Ao Divino Espírito San­
to, agradeço a graça re­

cebida.
R. U. M.

QUIN'TIO

VENDE.SE HORTA
Metade de uma porção de

terreno para construção ur­

'bana, no Sítio dio La:zareto,
desta vila e Oom"rca, que con­

fronta do Norte com António a)
da Cruz Martins, Sul com bal­
dios, Nas'cen1tle . com Rio Gua­
diana e Poente'com Mata Na­
'cional; '()ffiisso na matriz e des.­
,crito na Cons�rv�6ria do Re-

Na estrada de Pechão, corm
bo8!S casas, arvoredo, bastan­
te água (furo). Tem cerea de
16000m2.
Tratar na FrutaJria.
Rua 18 de Junho 11,0 120,

Olhão. Teld. 72817.

Illas
De 20 a 23 de .!Dezembro

VILA -REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

RaInha do SUil .

Flor' do Sul .

M'Lra Mar . .

Alecrim . . .

Lestia. . . •

Pérola do Guadiana .

Conserveira
Infante . . . .

Cidade Benguela .

Biscaia

466100$00
228500$00
179900$00
153900$00
1422'00$00
125700$00
69400$00
56200$00
56000$00
25590$00

Tota;l, . 1503490$00

De 17 ao 20 de Dezembro

OLHÃO

TRAINl/JIRAS :

Pérola A'lgarvia
E:strela do Sul .

Oosta Azul. .

Arda ..

'

..

Nova Olardnha .

Cidade Benguela
Nova E:sperança
Cajú
Diamanta
Audaz
Maria RO'sa ..
NOIVa Sr." -Píedade
Alecrim . .

:Prateada
Conserveira. .

Amazona
Princesa do Sui
Norte, . .

Liberta
24 de .A:bril .

Total

186 700$00
153400$00
132000$'00
130800$00
126 700$00
109000$00
90400$00
90000$00
85150$00
82WO$OO
81600$00
77 000$00
71 000$-00
646'00$00
63000$00
616'00$00
57300$00
43400$00
39610$00
212.00$'00

1766560$00

TURISMO em notícia

\ No decurso de uma recepção ná ..

taJUcia ofere'cida no
.

restam'ante
Sol e Mar, em Londre's, o hoteleiro
,Fernando Barata, anunciou o pro­
,j'ecto de coustrução de um com­
. p!lexo turístico OQm duas mil camas,
: em «VLl1as» e aparta.mentos, na 2l0-

'na entre os hMeis Sol e M'ar e Au­
·ramar, em AI>buf'eira; o provável
a'largamento das suas actividades
'110 «management» de um hotel na
zona de Bayswater, em Loodres; a

'mauguração, em Janeiro, de um

comp,¡éxo (restaurante, bar e self­
-l:Iervice) na Estação do Ros.si.o, em
:Lisboa; a exploração de dois novos

,hoteis na capital e a abertura de
: mais d01s restau.rantes, boutiques.

e de uma praça de touros (adaptá­
,vel a eSlpectáculos mUsioais) em
, A�bœfeira.

Píresentes a esta recepção mais
'de uma centena de individualida­
: des, portuguesas e ing:le�s, entre
as quais o vice-cónsul, o dlredor do
Centro de Turismo, operadores tu­

: l'isticos, jorn8ilistas, etc:

Vende - se
Andar, novó, ç;om 3. assoa­

,lhadas, mohilado, em VIlaReal-
de Santo António.
Tratar na Rua Sousa Mar­

tins, 45, .

na mesma vila.
,

O JORNAL DO ALGARVE

,vende-se em Albufeira no ésta­
belecimento do sr. João da Veiga.



JORNAL DO ALGARVE

,CENTRO_TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Diree�6o dé FELISBERTO CORREIA, .

UTUDD, I'BnTlUM E
EiüotlO

.

D E tonTA'BILIDADES
ASSISTtNCIA TÉCNICA

«SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II. 38-1.0

Telefone 23643

(ConclusãO'da i» página)

peotívamente em Oaohopo 'e Faro,
fi�hos de país com

_

rendírnentos se­

melhantes, terão eles iguai-s pro­
bæbílídades de adqui'rirem as mes­

mas. habilitações escolares, ou s,ej'8,
DS Instrumentos que lhes dêem hí-:

péteses de terem proñssões equipa­
radas? E:mho,va isso possa suceder,
normalmente não· a;contecerá por­
que o de Faro pod'e fa'zer o ourso

complementar dO'8 Hceus e daqui a
algum tempo um curso universitá­
rio na s:¡,¡a terra natal, enquanto
O' outrO' apenas poderá razer a esco­

laridade obrigatória, na deIe, e ter­

-se�á de doolocar, com todos o:s in­

conveni,entes dar resultantes (mu­
dança dO' am'bi�te familiar, 'Can­

saço das deslO'cações, suj'eição a

maiores perigo's de desenca,minha­
mento, etc.).
A partir dO' 25 de Abril, algu,ns

pæssos largos ¡foram dados no sen­

tidO' de -protp'Orcionar as mesmas

hipóteses a todais as crianças por­
tugu'esas, como grandes auxiili9s
nO's estudo's, ·ellmip.ação de dtfel'en­
c1açâo entre eri:si-no técnico e liceal
(uma <}iscriminação' in;ju�ta) e, fi­

na;!m·ente, () del:!Pacho normativo
n." 14-0 - A!j7'8 do. MEC, sohre os

cur.sos comp,reméntare·s de ensino'
secundáriO' que são ol'ganiZ'ados de
tONna a pro,s.seguil' oJ3 obj:ectivos
gerais de: relforçar e aprofundar a

tOIlmação geral; ravore'cer a for­

mação espectfica em grandeS áreas
diferenciadas do-- conhecimento" e
acti'VIdades humanrus.; assegurar,
uma !1'orm:ação vocacional na área

'especftJlica escoŒh1'd-a; prop'orcionar,
quer i,nfoNnação solbre o mercado
de emprego, quer a orientação es­

OQlar; it'aculbar contactos e expe­
riências com o mundo do tralbalho;
contri!buir p·ara eliminar a situação
de 'di!f\erente p:restígto soclal decor­
rente da exi'stêrucia de dods tipo,s de
ensino secundário: o liceal e o téc­
nico.
!Embora ·estej'am muito certo·.s a's

OIbj1ectivos visados com a re'estru­

turação do,s ours.os compIiementa­
res, dever-s.e-á· cair em possí'V'ei,s
situaçõ'es de injrustfça, como algu-.
mills anteriŒ'm'ente cUada,s, se não
boulVer seIWiç'os_ de «inf1ormação ,e

ori'entação profissional» que con­

tribuam para Uma transparência do
merca,dQ de emprego e. po'ssilbili­
tem contactos e eX1periênciæs com

o mundo do traJ'ba}lho. Os fHhos dos
indd\riduos -com maio·res conheci­

mentos, terão muito maiores hipó­
teses de seguirem profissões com

merhor _ estatuto
. socræl, e:r;¡quanto

não se cO!ll'segu'e _ que a cada pro­
fissão cOTresponda um mesmo pa­
P'eIl ,social,' .embora tss9 ttão se te­
nha conseguido em nenhum pais
dOl mundo. (itanto socialis-t'as -como

capitaHstas) e.a div,isão social <1'9
tr&!balho, com a consequeJite 'hie­

rarquização, fOil' um facto.
Não iremos tecer mais conside-,

PORTIMlO

A escolha da profissão:
problema dos jovens a'lgarvios

rações sobre o assunto, ru]ém de in­
formar que' este ano, em Faro,
muitos alunos do 10.0 ano foram
desviados para' áreas de estudos
que não pretendiam, por não exis­
'irem vagas nas das suas prefe­
rêrrcías.
Possivelmente irão suceder mui­

tos falhanços na escolha, por fal­
ta de serviços de «inlformação e

orienbação prott'issional». O MEre,
em despacho d'e Julho de 1977,
atribuiu essa função ao Instituto
de Orjentação ProlfissionaJl, que não
tem técnicos no .A:�gal'Ve, nem na

maioria das' escola's do ensino se­

cundário do Pais. Numa escola do
Algarve, iImJa comissão de pais
provi-dencia pam a vinda de um'

.grupo de psi-oologos para orienta­
rem DS alunos mediante o paga­
mento de uma certa -quantia.
No Algarve, apena,s a Direcção

dos Serviços de Empre'go tem téc­
nico'S de <<ill!f'ol'mação e orientação
prolfi's.sionab. '

Galeate Cana1/,

Recheios de casa
ou objectos antigos, compra­
moo e avaliamos e em caso de
venda não paga avaliação.
Escreva prura.: !sabe[ Nunes

1.900 - GatlerÍà:s .ALCRllMA
Telef.. ,:26552 "-"-" LE'IilUA.

Problemas portuários
da Barlavento'

Ger@ncla de .João Est@vaa'

Rua Paula Vicente 15

Praça.Humberto Delgado, 4-A.

Funerais, trasladaçõ es
e artigos religiosos

João Estêvão

(JURto ao Mercado das Torcatas)
, .

ALMADATIÜ.t.. 216 10 45 - 276 lil 20

Um engenheiro e um" publicista
que honram o 'Algarve

(ÓonclusãJo da 1.· página)

(obra que é, Indiscutívelmente,
«mãe» da Universidade que parece
agora avizinhar-se) ...

2. /PedflO de Freitas pertence a

uma geração díéerente de Lagtnha
Seraôím: o primeiro tem hoje 82
anos e o segundo rondará os 50.
Mas Pedro de Freitas já no prin­
cipio do Béculo imaginava, também
ele, a sua Universídade - e é as­

sim que 'O sabemos, «eaíxeírtnho

pobre», e, mais tarde, funcíonârio
dos caminhos de ferro, preocupado
em recolher os preciosos ens-ina­
mentas da vida (como Máximo

, Gorki, que, na v-lda teve também a

sua UnLv;ersidade) para, mais tar­

de, os p'la-smar, exemplarmente, em

num�rosos (creiO' que 15) livro,s pu­
blicados.
O auto'r de «PAgmas de DouM

Antigo», �ança- 30 Ana,s De­

pois», �Eu fui à India», «A vf,da­
de um FerroviArio» e de outro.s U­

tU;lDS, ¡fQi homen3Jgeado, rece,nte­
m�nte, pelos ·seus conterrâneos, que
dedicaram 'O nome de Pledro de
Freitas a urna rua de IJoulé. Justa

hO'menagem, há muito anunciada,
a que se associaram muitos admi-

, radares daquele pUiblidsta.
CDnheço pess.oalmente -Pedro de

Freitas (o mesmo não acontece

quanto a 1Ja:ginha SeratUn) e sem­

pre admivei neIe a <œtel'na juven-

(C'onclU8ão da última página)

(Q:onclusoo da 1.· página)

A eoologia da Provincia
e o contraste oom a

sujidade -dos-- centros
�'l . .. ;--.:¡ -,;-;:-1,- !:'-

I"
"

ulrbanol
.

'Dele� em LiSboa
Trata de: Legalização de Sociedades, legistos de

- Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas-

Jose Castel-Branoo
MímICO ESPECIALISTA

,DOENÇAS PO CORAÇAO

CONSULTAI:
.,

I ...·, .... e 6.... feiras, ls 11

heras, na:Rua Baptista LopeS;
24 _1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 81 64

..

-

Vende-se
-Propriedade
No mio da Fonte Santa -

Vi!la. Nova de Caœla. Duas
cour�las com 14.000m2e 3.000

m2, boa terra de semear, á:r­
vores de fruto e vinha; pela
malhO![' oferta. Mostra Sr. Go­
mes _ Vivenda «Maria das Do­
res), no locaL Enviar propos­
tas para Dr. Seruca Morais,
Rua Zaire 17-2.0 Dto. Lisboa-1,
teIlefone 82 23 95.

MEMORANDO
SEMANAL-

. .........

da Junta dos Portos, f.ez porrneno­
rizada exposição sobre os preble­
mas do sector, as acções projecta­
das e desenvolvddas e as obras em

curso, depois v'isitad'8;s e que, no

caso do porto de Portimão, estarão
.concíuídas na sua primeira fase ern

1-980, importando em meio milhão

Segundo inf-ormœçÕio do vereœdor de contes, ExtpanJdent-,se estas ao

da Camara Municipa-l de Vila Real Iongo do rio Arade, abrangendo os
. de Santo António, sr. Marvuel Rosa: concelhos de Lagoa (sector de pes­
(PSD), encarregado do pelouro da ca) e Portimão (sectores comer­

b,arra âo Guadiana, a Direcção Ge- eíal e turístíco).
ra; de Portos admitiu. a possibili- Depois, a comitiva seguiu para
dade da vinda de uni engenheiro Lagos, onde, na companhía do pre­
para Vila Real de Santo Ànt6nio, sídente do Municipio, ALberto Bap­
para cOQrdenar os portos do Gua-' tísta, ¡fO'i percorrida a zona da doca

diana; dependendo agora da estru- e do porto e analisadas as carên­
tura reg�o>nal, em disponiJbiliilade cías e f'llDiCionali-dade. A;li se ínícía­
de quadros, a sua entrada em [un-: rão, muíto em breve, as dragagens
ções, ndícadas, para o que já se encon-

Salire uma mo'ção de repúdio,
tra no local uma draga.

aprooaâo. na Camara Municip'al, D ponto fina:l da visita foi ao con­

contra irregularidaJdes nas âecla-,
celno .,de Vila do BLSP?, onde.o dr.

rações proferiâa«' pelos l'espon-sá-'
.Aâmeída Carr-aI?arto fQ.l cump-rIm�n·

veis reg40nais da JAP,SA e oo» d tado pelo presídente do executivo

TV, O- gabinete da Secretaria de' concelhio; José Francisco Boaven­

EsfiaJdo daI'}- Pescas, informou. ãeta-
tura. �s oIbms em .cu,roo no poeto

thaâœmente que aquele organismo :de æbrlgo da Ba1ee�ra: em Sæg;e-s,
aoomip'anhava com atençõo ô porto ,foram o motivo pr�nclpal. ASS1n�­
de Vila Real de Santo Ant6nio, fa-' Je�?e. a C'o'DCr�:tizaçao deste desejo
zendo uma resenha ãa« obra« eæe- d� décadas nao só da classe pi-sca­

cutoãae recentemente como a con-
torta local, como de quantos de­

clusão da cais <oome:.oial as ârœ- maIl!d� a zona de São v.Í!cente, um

gag.eñs do porto, a mOl/1¡tagem de
- dos mars nco'S pesqueiros do .Sul e

tarolsne de s.inalizaçoo, correntes, nela necessítam dos converuentes

meÚwromento's na lota e repara;- apoios.
çiio de guindastes.
Atribuiu tarwbémJ o dtferendD en­

tré as autoridades vila-realenses e

a J.APS:A. à polémiJca resultante da'
'extinção em tempo's da Jwnta ÁU­
tÓ'noma dos POlf't08 00 Guadiana
que a-s autoridades locais querem
reaotivar, fugindo ao'S Dontados
burocrát�cos com uma Junta que
fica a 52.km. de diBtt1ncia.

'tegrâção da Federação âo» Muni­
cipio» na FJDP, faltou a luz. Bste

.
ponto baixou para estuda.

• BARRA DO GUADIANA

J000 LeciJ

Vende-se

J. CrU'.l:

Casa nova Ie ltJerreno de
10 QO()m2. Sitio Cacela ___. Es­
trada de Manita Rota. Tratar
pelo telero indo 035 - 22423 de
Arganil.

* Mais 40 fogos de 3 e .4 assoalhadas e 2 loias 'num

edifício de 11 pisos, estão 8 ser concl'uídos pela Empresa
de Construções S�mbolo, Lda. iunto à Praça de Toiroi�

(Conclusão da 1.· página)
vio constlt1,li um alto significado
eco,lógi:co e grande 'Vlalo'r cientílfico,
e'conómico e -social, que se repe,r­
cute na sua área envolvente. Nela
se destaca, pela impovtâmcia e ní­
vel de degr8Jd:ação, a ria Formosa,
ou sedia a formação lagunar que se

estende de Tavira" a Faro». l!l evi­

dent� que é impo,rtante este de'cre­
to-Iei. E mæi:s aimia se, desej'ando
apreçiar a dOlca da æpitaJ algarvia,

. no·s wbeir:arrws dos muros que a

cercam a encontramos uma paIsa­
gem que nos deprime e nos :f:1az en­

v,ergonhar ao pensarmos que nó's,
portugueses, dizemos ser o Algar­
v.e um para�so turi'sti,eD.

'Dé�en'Vo'1V1er o turi'smo cria,ndo
aldeias limpas e 'bem desin¡f'ectadas,
deixando o,s centros populacionai·s
à mer,cê dãs moscàs, do pó e de
detritos putrefaJctos, estã errado.
Assim, só mostramos (ou aliás, ,só

most-ram) preocuparmo-nos com

uma bela aparênci-a' de princesa
banhada pelO' mar e betjada pelo
8'01.

.

Que o turi,smo sejla uma fonte .de

receita, está certo. Que pretenda­
mos criar estruturas, para que
quem 'nos vi,site se sinta desejado,
e'stá ema. Mas p'rimeiro, meus se­

nhores e a,migos do amlbiente, lim­
pemos as ruas, alcatroemos as es­

trada's, demos cO'ndições de vida
(Tallo das .elementaIles) 'ai esta popu­
lação e :só depois convirá diZ/er; o

Algarve (com letra grande, en­

tenda-se), é 'belo e merece ser vi­
sitado.

FtÚi:ma Oliveira

J. Pombo Lopes.
M'liIDlCO

ESTOMATOLOGISTA

OJiRURGIA ORAL

Consul-tas co-m marcaçãQ
3 .... , 5."· e 6."· das 16 às 19 h.
Rua Reito-r' Teixeira Guedes,
3-2.0 - Telef. 27833 - FARO.

tude», a vívacídade de um corpo
rranaíno, e contudo pleno de ener­

gia, o seu constante incitamento -

aos mais jovens e, sobretudo, o seu

notável amor à escrita, aos jor­
naís, aos lívros - sem aquela «fe-

. br lta aguda» que ataca muitos dos
chamados Intelectuads do nosso

reino Iiterárto, vogando sempre lá
por cima ...

-

Porque IPedro de Freitas não
procurou, com es milhares de pá­
ginas que escreveu, alcançar o

Olimpo das letras: porque ele se

considera «um escrttor do povo»;
porque nunca ganhou um tostão

coll} as ·suas O!bra,s,., por -tudo isso
e mui-to mais, é hO�le, ,como Lagmha
Serafim, urn homem que honra o

Alga:rve e que me'vece ficar regis­
tado na memória dos algarvios.

M..Sequeira Alonso

Vitimas ele acidentes
de viação

.A dois quilómetr�'s de Olhão,
na curva come'cida pelo pontão de
Marim, de;spistou-se urn automóve'l
conduzido p'elo sr. Jo'sé João Freire,
de 34 anos, casad'o, na-tural de San­
ta MaT'garida da Coutada (Con-s-'
táncla) e em que também seguia
o sr. Juvenal da SHrva F1ernandes,
de 5'3 anos, natural.l do Barreivo,­
ambos funcionários da Ta:baqueira:
O automóv,el !fkou destru�d'Ü e a's

seus ocupant,es furam levados ao

hOiSp-ital de Faro, onde chegaram
sent v�da.
--4Uma mQtorizæda co,nduzida pe­

lo sr. João da Saúde Rodrigues
Vie'gas, de 42 ana,s, morador nas

Pedras d'Et Heí ('Ilavi'ra), emba­
teu, Il!a estrada 1:z5, numa camio­
neta, chegand'o o motoreti-sta já
morta ao hospi,tal d:e 'Tavira.
- Por despiste do tf'actor que

conduzia, Pl'óx1rr\;o de SHves, fale­
oeu por ter sido co'lhido pelo ro­

dado o sr. Antóni'o das Neves, re­

srdente em AIl!c'aIlltaJrilha.
- Um automóvel guiado pelo sr.

José Lleite Pereira, de 4:2 anos, co­

merciante, res.idente nas Cardosas
(iPiortimão), colheu no Chinicato
(ILiagos), o -sr. Jogé da Fonseca, de
76 Binos, naturaJl de Od±áxere, que
ohegaria já sem vida ao hospital
portimonense.
� Em BelamandU' (OlhãJo) um

automóvel CÜ'IlJQiUmdo pelo sr. Fran­
dsco Jore Vi'egas 'I1rinldade Llop.e-s,
agriculrt:OIr, restden-t-e em Faro., atro­
pelou a sr.· D. DeoUnlda de Jesus,
de 67 ana's, natural de Albufeira e

moradora' em Belmonte de Baixo;
da ·mesmta vila, que faleceu pouco
depots de dar entrada no hospital
de Faro.
- Em Portimão, no '.Bailfro de

S. Siebas-tlão, co[1diràm uma mo­

toreta. gudada pelo sr. José Reis,
de 40 ano·s, natural de A;lvor e um

autbmóv,el C'onduzi-do pelo sr. An­
tónio MeaJ.hla Sa'rdinha, empregado'
de escritório ent Po-rf-l:mão. O moto­
retista faleceu a .caminho do hos�
pi tal da mesma C!i,da;de.
- Com dois dirus de intervalo,

despi'stalram-se dois veícul'os
_
Ugei­

ro·s na Estrad'a Nacional! 125, entre
D' cruzamento das Qua,tro E-strada.s
de Monte Go'l'ldo· e Vila Real de
Santo António. Amibas as viaturas
caír'am em COlValS ali a'bertas para
abras de instalação de caJbos des­
tinados aO's'telefones auto,mMicos.
Nos dois desastres, atribuidos a

defi'0iente sin3JliZiação das a;ludldas
obras, os'vefcu16s fi¡caram -bastante
danifioodos, tendo de ser vetirædos

pelos Serviçós de Desencarceração,
dos Bombeiros'vUa-rea}enses e so­

f.rendo os. o:cupant�g, felizmente,
aperia:s leves ferimentos.

'

JlENDE-SE
Um andar com 5 assoalha­

das, pronto a habitar, sito na

Rua Almirante Reis. (junto à
Sonap) Olhão. Tratar pelo
telefone 72482:

FIRESTONE
PNEUS

\

TAVIRA: RUB D. Mareelino PraHet :tS
e Pr. lHanaS Guerreiro, 3-A

COM ALINNAMENlO- DE DIRECÇOES
.

EDIFICIO SANTO ANTONIO
VILA REAL - DE SANTO ANTÓNIO

. .

* Se reside em Vila Real de Santo
-

Antól1io adquira u

habite num dos mais moder-próprio andar e

edifrcios da vila.

* Se pretende um bom investimento· �

As características _ deste edifício
.. ga,rantem-lhe �

Qualidade
.. Valorizaç&o
* Rendimento
* Ocupação e rendimento

Peça-nos' i�formações:

seu

nos

.-
..

..: _i

/ .

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFfclO SANTO ANTÓNIO,

LISBO,A
Av.8ofumbano Bordalo Pinheiro, 74-8.°

Telefones 778100/778540

VENOE"SE
Lavandal!ia em Vila Real de Santo António

Com garantia de ensinar if:IodO's os seg1I'ooos técnicos
e organização da mesma.

Resposta à Lavandaria DRAGÃO - Rua José Ea-'
!rOO !Il;" 50 e' COJXl. o tclefone D.o 358.
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UURU: um tllrismo sem pilares FARO 8_rn_"_··.•_I_'_._I_.-
MUSEU ARQUEOLóGICO,

�.

: Dentro e fora do País

FAPLASTAL

Telar 23435

(Conclusão da La pági:na)

Vende-se
ou trespassa-se est�belecimen­
to na BelaFriaevende-se casa.

de habitação, no mesmo local.
Tratar com José Pereira.

Rodrigues·, Largo do Cano, II
- Tavira. ou telet. 22235.

Caixa . Postal .66

· cha-Penína e tantàs outras por
toda a Província.

estrada ? Descrédito 'autêntdcc para
-

o aspecto habítacíonal é outro
o Município de . Albufeira, falta de sério 'problema para urna Provín-

· capacídade nas autarquias looais ? ¡ da que recebeu' nos últimos anos

'Temos; por exemplo, a estradá de �
enorme quantidade die -træbalnado­

.Albufeira à Mariterrda, por onde
-

res para essa i,DJàústr.fa conhecida
· passam. münares de. veí,culos. em , por turismo, indústria que, tal co-
· cada dia, durante metade do ano; mo as restantee, tem de ter os seu€

'por uma ponte da era dos Mon-- operáa-íos especíalízados, que, não
'sinos. Nem pouco maãs ou menos, éxtstíndo na região terão de ser
.a estradá ou a ponte satisfazem as : importados. l!: �5sd·precisamente
actuais exigências. E o mesmo se que tem acontecido e O'S idealizado"
poderá dizer da. estradá

.

entre A.I-
.
res dos grandes ou

- médios com-
o mansíl e Quarteira, Praia. da Ro- ; plexos turfstícos, se, por um lado,

sãodígnos de apreço, são, ao mes-
·

mo tempo, merecedores. de crítica,
por não se terem lembrado das in­
díspensãveís habitações pam 0€

· seus· runcíonãníos,
.

Assim, ternos que grandes com-
(Conclusão da t» pág1ina) ,. -

plexos turístrcos como a Torra'lta,
. '.I.' resuêtados Vtlamoura, Vale do wbo, Açoteías,Oonven,"a�os que _os A •

- • .toda a zona de A1b'1lfleira e tantas .

,do es!uda, v�sto's a ��stan_c�a .e e�' outras não conetrulndo acomoda-
· re�açao ao !"oss� meto, nao se nos. ões �r 6 seu funcíonalíamo con-
af�gura'YYl) tao tráqices. No qUB toca . ç

.s p a.
.

'

. " trãbuíram em larga medida paraa acidentes, a crescente sub�da no· .

h bit
-

d dlda œ rna e das maturas" ,.uma eSC¡¡¡SSeZ na ,a, i açao, e 1-
- preqo g so t

,

. m '�e doo- ficil resolução, origínaado Isto pro,

���a�::U::::;e� ��tÍiz��ãJO' �6"auto'- 'blemas Insupor-táveis às populações
móvel esteja circunscrita aos que :.e torn.ando este, corno a's restant�s,
d 1

.

'YYI) a ngóéi a uma
um püar a o!f1erece.r pouca reSIS-

e e precisá par. e ? e
.'

.

tência ao .turilsmo. Um turísmo de

�eræn¡œ�er;va:,elah'IJI!IYIVoote batx�, gestão defeituosa (,ê basta lembrar
eT�m���e't: n�.��a gente, quer no- que a tax�,_ se é cobrada, reverte

id . ãJ é muit()l pro-
·em ben:efMclo, tàntas ,v'ezes, das

va quer �sa, _

n o

acredita-se- we' próprias oasas que a c�bram). Um

�rs�a::�::::a:!i����;�s- e.:��.:· '�':�=�e!U�Sn��le�lO;:i!�lt:�n .s em. .

o :.
h da Prov-incta, casQls da Ponta datnbuam efwazmente para nao 1 e

"Pi d d Três Irmãos Monchi"'ueaum'entar as p·ercentagens. e a, e, ..' _

';1

Há, porém, um ponto em que nos e Alte, q_?e. deV'ena:,m. flgurar nos

... �¡ 'œ' ultrap'Œ'ssado as no.SSOIS rotelTos tunshcos _com le-
p'arece .,eru.o's J .

. ú:SOUIJAJSestœtístioos elaboradas p'e�08 aus-
.tras MAII, ,

.

trmcos co:m vista aJas próximos cem Conoluindo, direm:QS que não se

anos: como iriam oonformar-.se, em pretende qu.e o Algarv:e seja o fi­

caso 'de raJDionàmen-to, com uma lho bastamo, no que se re[1ere a

m�dia meñsal de quatro. litros efe'
.

dádivas. Pretende-'S'e somente o que
virifho, aqueles, muito;s; que entre é normal e de JÍltst<iça, p·ara qUie, no

nó's,. Mm ta� mJéd'Íœ fiæax],a. para futuro, esbe cantinho po·ssa auxi­
uma 31emana' . 1i<ar outras provincias suas irmã:s

N{J,o há dúvida que estœ nossa ,�e p()r\r,entura ma1s oarecidas. Fo'r­

imJp'ort'lllnt<, diverg�ncia em -rela- ,'que emprestar ao turismo,' é dar a

çãJo a 6s.tatÍ8tÍicas feitas para da- 'Deus.
-.

qui a úm; .!écuz.o terCÍJ tamb'ém de
ser mer�cedora de pormenorizado
estudo, com mtœ a 'loO'nseguir-se

·

uma �olução que sat�faça as dua's

partes: a dos que, pura e sim�les­
mmte, b'eb'em, e a dos que ·acham·'

qu. b�b.r muito laz mal., '

(Oorliclusão da 1.· página)

Manuel Farm

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

F_ Gomes"
DOENÇAS DO CORAÇAOTRESPASSA-SE

CONSULTAS às 2.&·, 3.a., 5.ai e
6.as feiras a partir das 17 horás

-'

Em V1l& Real de Santo An-
tónio, o eafé-restaurante «Se-
tubaiense» com 4: divisões de
6,5m de comprimento e 3,5m_
de largura:':Renda� ba1la.ta, ca­
sa nova, bem situada, na. Rúa
Cândido dIOS Reis, 111.

Wolkswagen '; CONSULTóRIO: Rua D. Car­

'lo� I, n,? 11..,1.� Dt.o Tel. 23523
•

'-o
'�,

_'.;
•

"

.'

.'

,-o-"-., j'ÓRT�O
1302, Vendé.:æe· eIll bom es�J�. t :; -:

.

-

�,
_

f; '� -l!'
tado de conservaçao...Resrpqs:- ,

ta a este Jornal, ao n.o-3D'97.'i

com a I·MAVIZ

ao comprar nos3Centros
......�ItMIIII'...

- • IIII·

COI�G�*�
cent.ro.comerCial. CENTRO _

cantro���
50pa COMERCIAL dcZLliiamoura

IMAVIZ

A fim de soñrer obras dé. restau­
ro, encontra-se encerrado o .Museu

Arqueolõgíco e Izapídar Infazrte D.

Henrtque, de Fato, que se espera
reàlbra em meados de Janeiro. 'Dam­
bérn nessa adtura deverá chegar a
Faro o mosaico romano encontrado
na fRua Irufante D. Henri-que, na

capstal �garvi'a e que nas oiiiiduas
de Conimbriga sofreu OIS restauro€

conveníeœtes,
-

SINiDICATO nos META_
LÚRGf.COS- DO DISTRITO

Terminou o prazo para entrega
das llLstas coneoerentes às eleíções
para o ISindi:cato do's Metalúrgfcos
e Metalomecânícos do Distrito de
Far-o, que se realizarão em 13 de
Janeiro. COD!corre apenas uma Lista
de linha próxima do FOP com ele­
vado número de índependentes,
num programa que se propõe de­
fender as opções da Intersíndíeal e
da actual direcção da Federação
dos Sindicatos Metalúrgicos.

_ A aetuat direcção; em que figu­
ram vários elementos .areetos à
UDP, não se caodídatou,

A CONSTRUÇÃO DO CENTRO
CULTURAL DR FARO AR­
RANCARÁ EM 1979

Soh a p,residêrncia do dr. 'Almeida
Ca,rrapato reuniu em sessão ortU­
nária a .M!sembleia Di:stritru. No

periodo de «antes da ordem do
dia», registaram-se Jntecrvençõ.es ·so­

bre assuntos de i:ntere.sse não ¡¡¡pe­
na regionaJl ,mas naJcton¡¡¡l. Ji: o ·caso

da Liei das FtLnança:s Lo'cais, cuja
neoessidaŒe de imediata publ,fcação
fo� objecto de interIVenção do pre-

Estores
POfsianas

Fábrica
-

de Plásticos Algarve, Lda.
Bom João-Zona Industrial - FARO

Tubos, mangas, sacos lisos e impressos

Deseja aos se-us clientes e amigos

PRÓSPERO ANO NOVO

o imposto e oconcerto
I que o 'ceguinho do ladrão do árbi­

I, tro 'tinha apitado. Ao! fim de meifl­
�i�o andar (sempre com luz ar- r -hora, ·digrliou-8e acœbar_ com a con­

t�fw�al), entre� rlioutra sala, vasta, .

versa e aJlçou para mtm os olhos
cheia de portas e jatnelas, mæs es- severos e interrogado.res. Pergun­
cura. Nela 8e encorlitravam seis ca- : tei-lhe onde podia eu cO'l1'11Jrar bi­
deiras de palhinha, se�8 secretárias Ihetes para o CO'Yl!certo,.·Perguntou­
de pinho de caixote: Nas cad'eiras, -me delicadamente, de que c01J'lcer­
sentavam-se seis funcionários que � to· ¡alava eu. E informado de que
escreviam em grandes livros co:m trœtava do concerto arnunciado pa-_
pequenaJS canetws. E outros tantos ra o dia seguinte, confidenciou-m,e_
funcionários œt�iam amavelmen- .

que de nada tinha sido informado,
te; com olhos serenos (il cansados, pelo que nada me pO'dia inform'ar.
a multidão de pessf!as q.ue se e--m- De8p.edimo�n03 amigos para a vida
pilhava em filas jwnto ao balcao. e para a morte. E cump.rimentando
Meia hora depois, pagas as dé- o imponoote p'eTsonagem que doro.

cimas e liberto' da sensaçãlo de peso mitava sentado num ·cadeirão Luís
que m-e causa sempre um «pagar� XIV, na sala de e8pera Luís XV,
o sr. Afonso Castro Mendes»,. deCl- sa'Í para a rua ¡, para o ar e para
di encaminhar meus passo8 à re- a luz. E numa parede, enorme.! e

partição competente, para me en- alegrres numero.!o\Y car.t;œze. anun-"
sinar a difícil arte de co_mprar um ciavam aos qua;tro ventos que o

biZhete p·ara um cot1Jcerto. Só por toureiro ES![Jetatudo realiZava uma
acaso tinha eu sabido da realiza- bestial faena num dOIJ fl¡O.SO·� me­

ção desse concerto. p'o;;s um
_ di?- IhoreS taur6dromos com bullfigh­

pl1issava' por um'a das ruas pnnC1- ten mad� in A,lcoohetfl.
-

pais e numa montra, discretamen- Monao de Castro Mendellt-e eSioondido a um canto, estava
....

um pedacinho de yapel onde se di- .....,,,_,..... ....._

zia que no dia seguinte se rea-lizava
um êoncerto, às B1 e 30/ no teatro
Let me see ...

, Perguntei onde Ma a ta;¡, repar­
tição ..Disseram-me que era nO, rua
tal, n.· tantos. Ohegado à rua tœl,
constatei que o n.· tœnto,; era um

pala/cete com muit(J;8 janelas todœ8

janotas, com varandas século XVI,
telhado século. XVII e port<u sé­
culo XVIII. Tudo rodeado de .uma
sebe de buxo e de U1?Va gr®e de

ferro verd'e ...
Entrei por um iwvplÓ portão que

estava entreœberto, fui seguindo
uina alameda de palmeiras aUivas
como a doutora Amanda e, final�
mente, 'cheguei a U1?Va porta d:e so­

berbo cas·tanho apainelado, com

pregos de bronze. Bati uma tfmMa
argolada. Veio abrir um imponente
senhor" com uma imponente farda
toda doirada e' um imponen·te boné,
todo doirado. Perguntei se o senhor
presidente estava. Qwe não, disse
com altaneira indiferooça o impo­
nente senhor. «E o vice-presiden­
te!'» - perguntei eu, mais afoito,
lembrando-m'e que queria a todo
o C1J,sto .ouvi·r O· concertO'. O impo­
nente personag'em dignou.se aten'­
tar melhor em mim. Insp:eccionou­
-me de cima a baixo. E convencido,
pelo meu p·aletó príncip'e de Gales
e meu cabelo laqueado, que eu era

um tipo (e não um.gajo), dignou­
-se confi'dendar-me que o senhor

vice-presidente não se encontrava,
de momento, no edifício. Pergun­
tei-lhe a quem podia pedir uma i1J'l­

formação so-bT'e ·um concerto. E o

digno homem sussurrou-me que, pa­
ra isso, o· senhor àom·es não tinha

rival, que falasse eu com Q' serliho·r
Gomes. Assenti em falar ao senhor
Gomes. E o imponente personœg'em
dirigiu-se a um aparelho, t�'Oou
num botão'. Oumu-se uma 'j)o,z¡.nha
feminina, meiga e angelical, per­
gu,ntar o que era. O i'l1'11Jonente
p'ersonagem informou qwe. era um

senhor que queria falar com o se­

nhor Gomes p'ara obt_er uma infor-
. mação sobre um concerto. A me­

nina disse que podia fazer entrar
(} senhor. O imp'onente personaJgem
fez-me sinal para o seguir. E atra­

. vés da alcatila espessa e sedosa,
lui passando p'or uma sala vasta,
lumirliosa, cheia de luz,' ampla que
ootrava por quatro amplas janelas.
Quatro raparig(J;8, lindas, senta­
vam-se. a quatro secretárias Luís

XV,-esarevendo em pequeninas má­

quinas doiradas. E de vez em quan­
do, limavam as unhas.

O senha.r Go,mes encontrava-se
sentado a uma enorme secretária
Império'. E estava justamente .te­

lefonando num t-elefone doirœdo, en­
quanto brincava com uma caneta

prateada. Fez-me um gesto· amá�
vel p.a'ra que esp·erasse. E conti--
nuou falando a respeito do- penalti

Fazem-:se
-

e reparam-se, em

alumínio, metálicO's, plásticos
e verticais. Colocam-�e em au­

tomóveis. Vendem-se acessó·
riO's.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francislco Gomes, 37-
_3.6 -Esq. - Telef. 69 - Vllii
Rearde S'anto ·António.

� por JGãe Leal
.

sidlehte do iMundlcipio de Lagos, 00'l"­
roborado pelo presidents do execu­
tivo 'sílvense, Outro ponte, este ex­

planado pelo.prestdente da Oâmara
de VHa do Bispo, foi o do corte de
finan'cia.meij:to às cooperætívas de
haJbitação e outras, assunto que
mereoeu também uma intervenção
do presídente da Oâmara de Lagoa.
Foi diel�bera.do envíae um telegra­
ma ao presídente da Assembleia
da República, expressando o apoio
da Assembleia Distrital aosprojec­
tos de <lei de elevação a cidade dai
�s de LoU!lié e Olhão..

A apreciação e votação do Orça­
mento e Plano de Actividades para1979 e da acção il'eruti2Jada no de­
curso deste ano, preencheu a ordem
do dia. No que se ·:refiere aos Servi­
ços

.

Técn1cos procurarão estes dar
apOIO às autarqudas mais careci­
das, dentro dos l:iimIites da sua ca­
P'¡¡¡oidooe de prestação de træbaãho.
No que se relfere ao apoio e pro­moção de act¡'vidades que visem o

des�nvqJ'Vim:nto dos sectores pro­
dutívos, foi ínserta a verba de 120
,con·to.s, en:<J,uanto para ínvestígação
arqueológ1ca e híetórlca a rubrica
incl�i 100 �l escudos, para preser­
vaçao e dIvulgação do fololor-s fa.
ram O'Tçamentados 127 500$00.
Contudo, nó âmbito 'oultural e

para além da manubenção do Mu­
seu

_
iEtnográftÜCO Reg1ion8.ll, dols p,ro­pÓSitos se SOIwepõem; .re[1erimo-nOll

à biblioteca d1stritaJ. a: i'unoionãr
provLSOITia.mente na .Rua de São Pe­
drO' e que l'eceJ:!¡te:mente 10i dotada
com mais de três oentenas de obràs
lite:rárias de espeoiaJl-relevü quali­
ta!Jivo para qualquer briiblioteca púobl�ca, o que constitui excelente
apoio intelectual e bilbHo'gráæico aos
estudiQsós que a vi:Sitam, com par�
t�cular rea1ce pa,m os estudantes
traJbaJI'hadO'res que frequentam os
Centros 'de Apoio à UniV'ersldade
de IJ1sbQla. Ooutro proj·ecto respei-.

ta à construção do arquivo, b1!bHo­
teca e oerrtm de cultura do Distri­
to, parca fruição por todas aa autar­
quias,

_

J'á ·se encontra ooncluldo () aDlte­
projeoto do que será 1!I00bretudo uma
unidade cultural viva, a autên;tlica
Torre do Tombo do Algarv'e. Süuar­
-se-á. no La!I1go do São mranciaco.,
a: parti·r de um, VleLho edlfidio p,ro-
,priedade da AS8emb�eia Dl-stritail e.

espera-.se que ·no· primeiro trimes-
.

treo de 1,979 a obra possa arranoar.
Dado o seu eleVlado custo, será fei­
ta em fases, prevendo...se-.lhe para o

próximo ano ruma \'Ie:r.ba de 112800
contoll.'

.

,.'
,

.

-. "., "¡;."._ . '-:." ";.;.-,¡f"> '

Cantinho de S. Brás-
(Oorliclusoo da 1.' p'ágina)

- nos quais pontirf\icam ainda ægu­
mas tamHras preponderantes, «vi-

.

cIada,s» nesta simpática trádição.
A:finadinhos,�ilbindo mœ'cas an­

tigas mas se�pre bon,itas e senti­

mentals, logº o «principiante» -

geralmente o <œoux:i-nob> da terra -

em voz «sedosa», entoa a'S seus oâ;n­
tLcos melodio·süs,- que ecoam no ·si­
iêndo da noite, como um adej-ar
suave de anj,os, enquanto o coro,
em u'lliæono, com letra adequada,
deslumbTa p,ela harmonia e senti­
mento.

HaJviJa um grupü famoso; «co­

mandado» pella inesqueciv·el pro­
f,essor-a D. :Maria do Carro,o (neste
mŒll'ento muito dO'ente) que ext!!,:
siaV'a os ouvintes na sua ma­

ravi:lho,sa inteI'ip'retação. Era um

«sow», co·m vozes de OUT'O e gar­
gantas de pr'ata, na visita a casas

de maior poder financeiro, porque
a mIsSão deste grupo

-

tinha OIbjec­
tivo<s altru1!st¡¡¡s. Cantàvam toda a

santa noite, a,tJé de madrugada, ar­
rost¡¡¡ndo ventanias cortantes comü

gelo, ou ooUIVa inolemente. Mas va­

lia a pena. No dLa seguinte, as dá­
dilvas re.cebidas eram integralmen­
te distrtbuúlas pelols pobrezinho's.
Não era «cari.dadeziOOa» mas uma

imposição so·ciaD. da ép.oca. Tal dis-
.

tl'Lbuição não era precedida de pu­
bld.cidade ,radtiofónioa, nem de Ílma­
gens televisivas. Faziam-na discre­
tamente, em dinheiro, alimento's,.
roupaJs e cOibertores, não esqueoen­
do a miséria reool!hi:da .

E.ste g'rupo, possivelmente disper­
so por doenças e vellh:ice de alguns
e�emento,s, e outros �onderáN'ei.s,·
ma,rcou uma épolca na vida social'
sãio.Jbrasense, tão virada atravé's
dos tempos, a processos altrufstas.
Mas a vida contInua. Há;bitos,.

crenç'as e cO!l:wicçães pol1tIcas ou

religiosals, arreigadas na a:lma po­
pula:r, co·stumam revitalizar-se pe­
r\ioàl,camente. Podem surgir tem-

pe.stad�s momentâneas e outvas ii­
redutiibi'ligades, que a tradição das
<�jlane;it'¡¡¡s» é mtooáJvel, soUdamen-

, te imp1antada. Continua a cantar­
-s,e ao Deus.a\£eni-no no· pedodo �_
gaz -que deb�a os_ seus 'estigmas no

fisi,co, pela noitruda quer nos con­

vtlVios da alta-roda:. quer nos mo­
destos am¡bi'entes jiunto à Ia.reira a

crepitar. Num e no:ut� lado,. vive
a mesma 1ié.

'

Há, em .to-das. as oas¡¡¡s camp.es­
tres a mesa rec!heada de empa­
na,dHh¡¡¡s e filhós, adoç·aJàa·s com
mel da serra,nia, a g;arrafa de me­

dronho, e o «'V'ecrgas», o tal que 0he�
góu. a «dar de comer a um mHlhão
de pQrtugueses», e hoj;e é luxo In­
terdito a poibTes e remedi'ados. Nes­
te pais V<in�eola, proti!Qiu-se (e cer­
tamenbe amda vi'gora essa lei), o
cu�tiJvo 'e prolddleraçâlo da videira.
IncornceibLvel!

.
.

Em muitas c{lJsas, SuJ:'gem paio'S
e linguiças, pão 'bTa,nquinhÜ' oomo
neve, de flaJbrico calseiro e 10lmbo
de- porCIQ com amêijoas (agam ba­
raUmas! Terá havido batota na

expo'rtaçãO'?) uas caç'arolas, para
os grupos de cha'l"o.�eiro's desiniee­
taTem as gargantas. J:'essequidas. As
Cihla.'rOilas

.

actuam durante a noite,
n�s «TIlontes», pür deferência dos
oomponentes. Ai �ahOlVe:m» 'cata­
dup'¡¡¡s de quadI'as populaves ins­
piradas de momento, alusivas ao
Deus-'MJenino e aos Ríeis Mago's.
Oada ooarola l'eicruta elementos de
veia poétioa para manter despi­
ques inev·itáJV'eis com outras con­

géneres rivais, carecendo 'da fluê!ll­
cia da forn<1le d'e HiJpocren'e para
mantecr Bi forma.
'Em,im, traJdições secular'es que

se mantêm e manterão, mesmo, que
a v1:da role 'em pacrâmetros po'líti­
oos e socims aiiastados da indole
do povo rura�, que V'ivie p·ara a fa­
mID.ita ,e o amanlho dás suas·pro­
p!1redades.. O povo deseja tranqui­
lidade, paz de espirito, ver a TV
e ouvir a RádiQ, f1¡¡,zendo de tudo
que o rddeia um JUioo' muito seu do
que vê e OUive diavtamente. Ma'ntém
amizooes, con�e, collabo'ra nas di­
fiouldades alheias la,menta a des­
graga, ou exalta 'a d:eHcidade. E}e
não co�,reende lá muit<J bem, co­

mo pode haver' divergências tão
grandes e opiniões tão d�sPares �m­

tre os portug¡ueS'es, �se ,só há um-de"
ver a CUmJp1r\iT; TRABAlLiHiAR!

F__. alara Nevlt.

VENDE-SE



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTO NO -ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTARIO por João Leal

VoLtou o Portimonense a regis- vezes, quando a 'vitória. parecia es­
tar o mais expressívo «score» da tar certa. ".

'

jornada e a reafirmar o bom mo-
Por que tal vitória seria e serâ,

men.te (!in especial no sector con- sem sombra de düvtda, o jU,sto pré­oretízação) �ue, como, co-leader mio de um trabaãho metodicamente
víve. Pena fOI que o êxito do J�- , programado pelos nosses técnicos
ventu�e em :mvo�a (alíás, mereci- e com toda a boá vontade e ælto
do) nao lhe perrníttsse ísolar-se na

espírito de, sacrifício oumprído pe­
liderança., los nosso's atletas, houve a preocu-

,

Em Odivelas, o Farense (um as-
pação de compensar da melhor for­

s�na11J:d0 caso �e �ecupe�ação, c�� ma possível um. grupo que tem
o�to )�gos tnvíeto), registou mal demonstrado sentir orgulho na ca­
um êxito.

_ ", mísola que 'enverga e no clube que
�ara amanlhli: (em Jornada an- representa.

tecípada por VIa da quadrll: fes-
Assim,' integrado nas actívída­

h,::a)¡ o onze de .Faro é fav�r�t? ao
des despcrtívaa de fim, de ano da,

receber o SacaV'eIl:ense. Dlflcm a
Assocíação de Desportos do Fun­

desl,ocação do Portimonense à Ta-. chal, surgiu o convite para a nossa

padinha, p�ra defrontar um At!é- equipa de seniores se deslocar à;
tlC� necessítado de pontos S e�á m- Madeira.

'

C'lu�do no trío dos J;lenÚ'ltImo,s). -Sinceramente s.ensllbilizà,ctos com
MaIS um te�te deter�mante, par� tal distinção e dado que nas con­
os barãaventínos. O .Olhanense po

o díções apresentadas, as deslocaçõesde, em Almada, regtstar o seu 5. via aérea Faro-Funchal-Faro te-
empate, extra-Padínha, .

d 'd
Na III Divisão apenas uma equi-

riam e ser e nossa conta, fomos
.

,

'

,

.

.

forçados, face às, enormes desp,e-pa algarvia venceu, o. SIlves, que sas a efectuar n N
. .

ælfoi buscar dois preciosos pontos a do os corre d �, a_clOn quan­

Odemira. Normais e esperadas -as
s ,a eeçao se en�on­

derrotas do Lusitano em Monte-
tram tão desfæleados, a comunicar
aos atletas que tal'

.

t
.

mor e do EosP�rança. em' Évo�a. A V'i8Jbilidaci.e se eles �Iag�m so

'e�I�colocar a equipa amda maIS na d ,esa r ' ",
supo assem, a

cauda a derrota do Quarteirense I
asp ,g ave di�lc�ldade S'6 aten­

intra-�urds Para amanhã a J'or-
tarmos que a malOl'la dele,s são es-

.

.

I
tudantes.

nada Inclui um der?y regIOnal, en-
; Orçada a despesa num total detr.e as turmas deNüa Real.de San- 40 D. 0.0.$<00 toda . '.

'

.

'

to António e Quarteira, com .. '.
a eq,\,lp� seruor,

ProO"nõsUco favoráveI para OIS pri� ,tteClllcos, atletas e SeCCIOnI,stas, en­
,.0-. '

.
_

raram em conta,cto com enUdades
melro,s. Srlves e _E,sperança, ao :_e oficiais e com amigos d C D Oceberem, re-spect1V�mente o Umao

com o fim de Ibt lO...,.
Sporit' e o Serpa, são favoritos po- das fazendoO' re°alÇear a gumlas adJu-.

i
,r o va o.r es-tenCla' s. ,portivo de uma representação olrha-

nense e consequentemente aLgarvia
RESULTADOS DOS JOGOS Y I'

em terras da Madeira" organi'zando
� ainda um sorteio, de uma viagem

Campeonatas Nacianais � para um acompanhante. .

I' Embora no momento as respos-II Divisãa
p I tas das. entida:Ies oficiais contac-

Portimonense, 7 - Almada, O � tadas amda nao ten,ham surgido,
Odivelas, O. - Farense, 1

W
I esperando-se (r�le. sej,am afiTmati-

Olhanense, O - JUlv,entude, 2 � vas, pOdemos Ja Informar que em­

H ,bora em número ainda reduzido­
� 'já temos a;1gumas boas ajudas d�

. sócIo's, a quem endereçamos os nos­
sos agradecimento,s.

,

Os jogos a realiZiar no 'Funchal,
1 '

são dia 20./12, com seLecção de Ju­
,niores da Madeira; dia 29/12, com

,selecção de Seniores da MadeIra
,e dia 30./12, com selec,ção do Fun­
chal.
Razão deste comuni'cado? Ape­

nas a intenção de dar conhecimen­

JOGOS MARCADOS J'ARA ',to real de um assunto que decidi-

DOMINGO
'mos merecer ser devddamente in­
formado.

III Divisão

Lus. 11:vora, 3 - Esperança,' o.
Odemireœe, 1 - Silves, 2

União, 2 - Lusitano, o.

Quarteirense, 'O-Aljustrelense,

Juniores
I Divisão

Campeonatos Nacionais

II Divisão

Farep.se�Sácavenense
- AUético�Portimonense

Almada�OIhanense

III Divisão
E-sperança-,s,erpa
Silves-União Sport

Lusitano-oQuarteIrense

Juniores

I'Divisão
Portimonense-,Farense

Jogos i�tei-nacionais
Juniores

Em FARO
Dia 3 (quarta-feira)

Po,rtugal-Alemanha
Em Po.RTIMAo.
[)ia 5 (s�xta-lfeira)

Portugal-Alemanha

Resultados do,s encontros a' con­

tar para o Càmpeonllto Na,cional
da II DivisãO': Olhanense, 77 -

�ontijo, 78; Olhanense, 62 - Oar­
,mde, 74.

Numa orga;nlzação conj'unta da
,Delegação da DOD e da AssO'ciação
de Basquetebol de Faro realizou-se
no srubado, em Tavira, no campo
pOllivalente do Ginásio, uma jor­
nada de p,ropaganda da modaJlida­
de com inÉcio às 16 horas. o. pro­
,grama, bastante extenso, incluiu
um encontro entre as selecções do
Algarrve de' cadetes e ju'V'enis.

Foram convocados para os trei­
no,s das sele'cções distritais os se­

guintes elementos: senio'res: Mar­
tins, Santos, Pereira, Carmos' e Ro-,
meira (üs Ollhanenses), Paquete,
Camões e Baitazar (,Faro e Ben­

fica), Martins, e Piquet (Farellse);'
Cadetes: Justo, João Ferreira, Gas­
r,ão Ferreira e Henriques (o.s Olha­
nenses); Martins (Bonjoanenses);
Passos e Rodrigues (Faro e Ben­
fica); Nunes e Guerra (ImO'rtal) e

Lopes (:Farense); JuvenIs: J'oão

Martins, Nuno Martiœ e Gouveia
(Os Olhanenses), Duarte, Mendon­
ça e AtaMe (Imortal); Moreiri­
nha e FIorentino (IFarense); Btl­
veLra, A1berto e GonçaIrves (Bon­
joanense); F�rnando Santos, Pa­
trocinio SantO's e Oavlos (IFaro e

Benfica).

BASQUETEBOL INTERNACIO­
NAL EM VILA REAL DE

SANTO ANTóNIO
Va,i disputar-se, em Zl de Fe've­

reir'O do próximo a;no" no 'Pavilhão
GimnodesportivO' de' Vila Real de
Santo António, um encontro de bás-
'queteboI internactonal entre' as se­

'lecçõ'es de cadetæ de Portugal e

,da Suécia.
A iniciativa está a cargo da As­

sodação de Basquetelbol de Fa-ra,
apoiada pela DirecçãO' Gerail de
Despo'rtos e Comissão Regiona!l de
Turismo.

FUTEBOL
DOIS JOGOS ENTRE AS SE­

LECÇõES DE JUNIORES DE

PORTUGAL E DA ALEMANHA
·NO ALGARVE

As selecçõ,es naci'onais de junio­
res de' Portugal e da AJlemanha
o.cidental vãó ter dois encontros

amigáveis no âmbito dos pIanos de

preparação das respectivas equi­
pas, encontros que se disputarão
no A'lgarve.
Com iníci'o às 21,30. horas, os pré­

lio,s serãO' jogados' nos relyado,s de

Fa-ro no dia 3 e em 'Portimão, no

dia 5 do próxim'O mê's.

RAGUEBI
_

LOULETANO SOB-E
À I ,DIVISAO

Terminou a seguŒLda fase do Na­
cional de S,eniores (fase de d,istri­

huição). A despeito de derrotado

peIo E!strela' da Amadora (ID-O), o

Louletano logrou qualificar-se pa-­
ra o Nacio:t;liæl da I Divisão.

BASQUETEBOL

Resulltados das competiçõ;es na­

eionaf.s: TI Divisão: Sacavenense,
61 - Olhanense, 62; Belenenses, 86
- 01hanense, 53. nI Di'Vlsão: Sa­

monquense '88 - Farense, '¡:2; Al­
mada, 72 :_ Faro'e Benfica, lQO.
Feminino's - II Divisão: Olihanen­

se, 57 - Seixal, 31; Scalipus, 55 -

�o;njoanense, 58.

CONVITE A OS OLIIANENSES
PARA JOGAREM NA MADEIRA

Da SeoçÕJO' de Basqweteb>O'l do a.
D. Os Olhanenses, recebemos um

comunicado de que extraímos a's se­

guintes trechos;
Em Janeiro próximo, iniciar-'se-á:

para a nossa equipa principal, o

Nacl'Onall da ill Divisão, prova ,ono.
de a faLta de fortuna a tem perse­
guido, e tão injustamente a subida
à. �. Dlvdsão tem t.ug,ido já por três'

Comércio

SERV1IÇOIS Oœ.ŒiRJCTADS

,Não é l1amosa a situação por
que passa actualmente, o Lusitano
Futebol Olube, de ViJ!a Real de San­
to AntóniO'.
Na ú1tima semana decorreu uma

assembleia geraã extraordínãria,'
bastante concorrida, para decidir
sobre a demissão da direcção e o

iumento das quotas. Muito burbu­
rínho para a formação. da mesa,
pois 'O presídente e o vtce-presíden­
Le não eompareceram. A direcção
consíderava-ss exonerada, pois ale­

gava que 'O presídente lhe a-ceitara
a demissão, não es'cllarecendo a as­

sembleía da sua atitude, nem a fun­
damentando, Apenas um director
admitiu que o fi2!eram por estarem
desunidos,

,
"

-

Apesar de ter si<lQ' levantado por
um sócio, muito aplaudido, a as­

sembleia eseamoteou
�

o problema
príncípaã: a demissão do treinador
� suas implicações na sobrevívên­
'cia do Lusitano corno cluoe como

propensão a grande's voos, sem

verbas, escamoteando a sua mis­
são de eluoe 00 futebol amador,
perseguindo o <101000 dourado de ou­

tras épocas que ddificmmente vol-
tarão.

'

-o drama que se viveu naquela
saIa, onde chegou a ser �evantada
'a hipót'e'se de encerramento, por
fa1ta de venba ou de aLguém que
tivesse a cOl'ag'em de l>he assumir
os destinos, foi _

mOlnentaneamente
suavizadO': uma pequena �piTâmi­
de» prOipOista pelo sócio Bena Car- Dec-orreu em 19 deste mês, no

dOiso rendeu 1,381Q$Oo. e 10.0 pese- Instituto António S'érgio, a pOS'S.f
tas, aU, .na própria sala, embora dos corpos 'gerentes da F'ENA­
esta vel1ba fosse ainda insUlfidente CAM eleitos em 29 de No'V'embro.
para a deslo'caçOO:a Montemo'T. Atravlés do dr. João Baptista Nu-
,Por outro lado, foi eleita, por nes Pereira Neto, que repre,sentou

ma:l!oria .com sets abstenções, uma a Caixa de Lægos, como secretário
Comissão di-recttva que governaM da assembIeia gerall, soubemos do
o clube a'té ao fim da presente épo-

.

apOoio substanciaJI do Instituto An­

ca;' composta por Ma;rtiOOo Gom::s" tónio Sé!'lgio, cujo presidente se dis­
Jos'é Gonçalves, Costa Afonso, J'oao põe a BluxiHo monetário e cedência

Floro, Oal'llos Gomes e Emídio Neto.
.

de duas saIas na,s instalaçõ:es da
Fot também apro'V'ado o_ allmen,- ,Av. Infante Santo, e possibilidades

to das quotas para 5-0$00., mensa;is. de a direcção po:der uti'lizar servi-
J. Cruz ço de' funcionárIos do INSCiOOP e

:0. enœntro v'iea. a preparação da
seíecção nacional de cadetes em

sectores de rormação eíementares,
bem como o reforço do calendário
de actívídades da ORTA, para a

quadra carnavaêesca.

VOLEIBOL

Em encontro disputado em Faro
e a contar para o Campeonato Re­
gional,'o Náutico do Guadiana ven­

ceu o Farense por 3-1.

XADREZ EM VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO

o Luslta'no-l
na encrú,Zilhada

00 EH Campeonato Interno, or-,
ganízado pela secção de xadrez do
Clube Náutico do, Guadiana de vua
Real de Santo António e oficiali­
zado pela Federação Portuguesa de
Xadrez, decorreu, na sede' do mes­

mo clube, com a partícípação -de
12 jogadores, sendo a clasæñcação
finail aseguícte; 1.°, António Mar-
Ins, 6 pontos; 2.°, Luís Aqurlíno,
6; 3.°, Jorge Oaldeíra; 5.,5; 4.°, Ve­
ríesímo s'ousa, 4;' 5.°, José Gón­
ça;lves; 2,5; 6:°, Henrique Salvador,
2; 7.°, Francisco António, 1; 8.°,
António Oæbríta, 1. Foram excluí­
dos: 'Francisco Lima, Alvaro Bri­
to, António MadeLra' e António FJ­
gueíras Cruz.

\ A I Taça de Portugal, prova or­

ganízada pela Federação Portu­
guesa de Xadrez, teve recentemente
al." eliminatória. Em Vila Real
de San(o António, o Clube Náutico
do Guadiana jog8lva com a Asso­
ciação POor uguesa C. T. A. <te San­
ta Marla (Açores) e v'enceu por'
4-0. em vIrtude daqurue clube não
ter. comparecido. Assim o Nâuti'co
passa à 2." e'liminatória.

ATLETISMO
SÃO SILVESTRE EM SILVES

,Manteñdo uma .tradição, o Núcleo'
de Silves ,do p. S. promove 'na ,nOoite
de 31 de DeZiembro, com infcio às
21,30 horas, a Oorrida de São Sil­
vestre, ruberta.a todos os aNetas,
a qu;:¡,l será corr,ida na;s principais.
artérias daquela histórica cidade.

X GRANDE PRÉMIO DOS REIS
EM F!lRO

OrganiZiado pela Associação de
Atletismo de Faro corre-se na noi­
te de 6 de Janeiro; na, capital'al­
garvia, a 10.." edição do Grande
Prémio dos Reis, uma d8JS qll;'issi­
cas do pedestrülnismo sulino.
A prov'a p-mncipal, destiu8Ida a

al::];etas juniores 'e senioil'es, inicia­
-se às 212 horas e será antécipada
dp Mlni-,Bvémio, para iniciados e

juvenis.
'

A partida e a meta eatão insta­
ladas na Praça da LIlberdade (vul­
go Pontl.n!ha).

A mais completa casa no seu género com sala de brlhares,

Agêncía central de totobola, 28 anos de bern servdr sua vasta

clientela

ESTA IDM TRIE:SIPAl8SiE- até 15 de Fevereiro próximo - Sala

com 140 metros quadrados.
Para quatquer ramo de negócio ..,

Soael( - Bar �(Zstaurant{l

JANELAS VERDES
-

Dé uns f�LIX DA SILVA -Telefone' 206
VILA REAL UE SANTO ANTóNIO

Uma noticia para todos os AiJgarvios e para todos

que vísítarem o Jardim de Portugal que, é o Algarve.

Não.'deixem de admirar, a: mais linda vila
- de Portugal, Vila Real de Santo António.

Um nome a fixar

SNAoUl{-;BAR RESTAURANTE JANELAS VER/DES

Telefone 206 - de.Luís Félix da Silva

/

e'RIiE/l ti, lAG'S
.

. ,

POSS,E DOS CORPOS HE,REN­
TES DA FEDERAÇÃO NACIO­

NAL DAS CAIXAS DE CRimI-
TO AGRiCOLA MúTUO

iat<l"ibuição d;e mobilia para. tais sa­

:las e de uma pequena bibHoteea.
Menoionou e'ste; no aoto, contactos
que estaJbele'ceu em recentes de'sllo­

'cações aos E:st3;dos Unidos da Amé­
'!'Ilea e diverso:s paíse,s da América
do Sul nos quais fi,oou oonhe,cendo
o desejo de d�v'ersas Oaoixas, e Fe­

:derações n6rte-americanas, parti­
'çularmente as que englolbam emi-.

'grantes de origem açoreana, no'
: sentido de prestarrem auxíHo à no­

va Federação; acres'centando que.
'na hipótese de eeta estar Interes::
sada em <lontactos, o INiSCOOP

poderá programar vi8lgens. �pre­
sentou ainda a sugestão de uma

possível conjugação de esforços en­

,tre a Ii"ederação e as diferentes As-

socIações de So,co,rro's Mútuos exis­
tentes no, Continente e Ilhas, que
até agO'ra têm e'stado isoladas.

O dr. Bento Gonçalves, presiden­
te da direcção da FlENACA!M,
8!gradeceu as s>u,gestôes e disse que
a dil',ecção tem o maior prazer em

se dsbruç'ar sobre,' elas, depois de
ter resolvido o's plrolbllem-as que re­

sultam da necessidade de conquis­
tar o pro,cesso de ;lega.Iização.
Como saibemos que a boa vonta­

de dos qu,e orie;Qtàm os destinos da
Caixa Ger8l1 de DepóSlitos muito

pode contrhbuir para a legalização
pretendida e necessária, a bem do

cooper'ativismo, oxa:1á surja a cola- '

bo-ração mútua das entidades que
superintendem no eorédito agrÍéo,la.
pois que senl flacilildade,s de inves­
timéntos a'os. que tra,bcaHiam a ter:­
ra, nada, f'eito para o aumento de

produção'dos géneros Bllimentfcios
de que a Nação care_ce.

'

Problemas do concelho A Praia da Luz (lagos) e
de S. Brás de Alportel os transportes público's
Sr. director�

COMPANHIA� DE SEGUROS
.'

Indústria

AOS S/,EXMO.S. SEGURADOS 'E AGENT�S
'Ao ,findar mais um ano de trrubalho, desde já Blgradecemos a

vossa preferência pela n/ 'Segur8!dora, augurañdo para o pró­
�imo ano votos de continuid-aide e que o 1979 reforce as boas. re�
laçqes entre nós exi,stelltes.

Ao, ler o último número do J'Ornal
do À.Igar.V'e deparei com um, artigo
sobre SÕJo Brás de A'bpo".tel, da au­

toria. do· 8r. Clara Neves, e com

uma oarta dirig,id,a a' V., do 8r.

Siwa Vito"., sobre o 8itiÓ -do's Po­
çosll'erreiros, da me8ma looaUdade.
No pririlAeiro OMO, 'O 81'. Clara

,Neves «foi levaM» por um dos ve._

readores da 'Camara daquela mm
'em visita a vários 100cais do cO'l1loe­

lho, onde verifioo,u diversos melho­
ramentos efectuadO's. Repare que
pus entre MPas 'O «foi levado»� por­
qua11;to pensO' que o sr. alara Neve8,
profundo conhecedor dos problema8
de S. Brás de Alportel e pessoa
b'astante intelig,ente, não foi leva­
do, 'I'I1!a8 8im «deixou-se levar».
A'lm, penso que as po'sições de­

veriam ser invertidas, isto é, o sr.

Olara Neve8 deveria levar (; verea­
do,r da Camara a visitar diversos
lugares do ooncelho, abso,lutamenfe
votados '(J}(), esqueoimento ou à in­
cúria dos sermço's autárquicos, no

caso concreto ao sítio dos Poços
Ferreiros.

,

AS8im, passo à carta do 8r. Silva
Víto,r.
Este senhor deve 8er um go'zão

quando escreve que aquele sítio tem
tido um de8envolvimento no,tável.
Penso precisamen.t'e o' oontrário: 813

I'll-rei D. Afonso III, que fez a con­

quista definitiva' do Algarve, pu­
.des8e voltar a e,8t,e mundo, verifi­
caria qu.e ,no sítio dos Poços Fer­
reiros se vive COlYno na 8ua época.
Talvez esteja a exagerar 'I'I1!a8 nÕJo
muito. Ora, vejamos:
Esgotos, não há; quando há que

fazer M necessidwdes, afora algun8
mais afo".tunad08 que já Uim uma

fossa, há quê ir ao. p'ocilgo ou de­
baixo da wlfarrobeira.
Água canalizada, não há; há sim

que fazer exero!;CÍo's e dar à bomba
do poça.
Energia eléctrica, não há; há sim

uma hipótese de energia, pois uma

lampada nwo ilumina mais do que
uma vela.
Caminhos, noo há; há 8im a ca­

nada, ()'I1Jde até as cabras do Ma­

nueZ Teixeira se re.cusam à pôr M
pat(1)8, e O' çaminho da Gralheira,
de terra intransitá'IJel nO' Inverno
e desprovido ae qualquer ilumina­
ção.
Ensino, não há; há 8im que moan­

,zar os filhos para a es-cola da vila,
disttllYlJciada cerca 'de 3 km, O' que
�para crianças de 6 anos é desu­
mano.

OarambCf;, sr. Silva Vítor, o se­

nhor é um gozão.

Abrantes, 18 de Dezembro ae
19"18.

TÉNIS DE MESA
III GRANDE TORNEIO P(lPU­

LAR DO ALGARVE

A ,A;ssociaçã'O � Ténis de Mesa
de Faro, com o apoio das delega­
ções da' >Di·recção-Geral do,s Des­
pórto,g e do Inatel, considerando o

grande interesse suscitado em an­

teriores. ediçõe's, vai organizar o NiI
Grande To,meio Popular do Al­
garve. O olbj'ectivo é o fomento da
prática do desp'orto, no âmbito da
campanha Desporto para Todos 'e
para que «não haJa no Algarve
uma mesa de ténis sem activida­
des».
Podem parti-cipar todos 0'S indi­

víduos que nas últimas cinco épo­
cas não tenp,¡¡;m estado inscritos na

Federação Po'rtuguesa de Ténis de
MelSa, os qua'is serão englobados
'nas cate-gorias de principiantes; ini­
ciado's, cadetes, juniores, seniores
e veteranos, em ambos os sexos.
As insoriçõe's, gratuitas, dev'erão
qar entrada na AssQicia.ção de Té�
nis de Mesa (iE:stá:dio. de São Lufs
- Porta 4), em Faro até 16 de
Janeiro.
O IlIT Grande Torneio Popular

,
do Algarve será disputado em trê's
fases: lü>cal (,com irucio em 11 de
Fevereiro'), concelhia (de 8 a 30 de
kbri:l) e distritall (em d8lt-a a de­
eignar).
Trata-se de mais uma váHda ini­

ciativa <;Ia dinâmIca equipa diri­
gente do ténis de mesa algarvio.
MORREU UM ANTIGO DES:':

.

IPORTISTA TAVIRENSE
.

>De seu nome, Franoisco da PaJI­
ma Ho'rta, e'I'a fi/gura muito conhe-
'ctda não .só em Tavira, como nos

meio's velocipédicos nacionais. Foi,
um Q;OS pien'eiros do ciclismo no

Algal"Ve, correndo peIo Gináeio Clu-
,
be de Tavira. Ao rongo,de 40 ano,s

foi .um acompanhante de Voltas a

Portuga!l ,na qualid'ade de mowris­
ta de carro's, de .apodo. O seu fune.
raJl constituiu expressiva manifes­

tação de pesar.

e

Para comprar ou vender vi­
vendas, terrenos, moradias e

quintas em bon:s locais, con­

sulte Teixeira - Rua de San­
ta Justa, 22-2.0 &aq. -'Lisboa.

Agostinho· Oamões

Algarve'
Jorge Basta Vl'egas
Delegação de Faro -::- TelM. 22�51

am Mllnuel Belmarço, 28-1.· Esq.

Sr. direotor,
Tive oportunidade de ler no V08·

80 jornal de 1 de D'ezembro uriÍa
oarta dirigida â Red'acçã'o, em que
entre outros aS8untos, se referia à
deficiência dos transportes plÚbli­
cos entre Lagos -e a Praia da Luz.
Fui um dos 8ubscritores da expo­

sição apresenta-da à Junta de Fre­
guesia (];a Luz, em Julho do ,cor­

rente ano', na qual se referia não
só o número reduzido de carreiras
de autocarro, oomo, também a ne­

cessidàtde de as a.umentar no Ve­
rão e, fundamentalmente" 'que os

horários fossem acertados. com 08

hbrárws das peS80as que· traba­
lham em Lago8 e residem na Luz
e vice-versa. Referiu-se também: a

incongruência do término 'de uma

carr.eira ser no Parque de Oam­
pismo Valverde, a 'oerca de 2 km.
do centro da população, e que de­
veria ser no Largo da Igreja, ser­
'vindo:. assirn.,os verdadeir08 inte­
resses da pOpulação"
Os sub'scritores da exposU}ao

adp¡d.tiram que em pouco tempo 08

pro,b,le'l'l1!a8 fossem resolvidos, até

p-orque estes transportes pú6licos
estão a oargo da Rodoviária- Na­

cionwl, empresa púbUca constituída
para melhor servir os utentes d,es­
ses serviços. Infelizmente até wgo­
ra, e já -ur vão 5 meses, nada foi
resolvido e nem uma mera infor­
mII1JÇOO à pepulaçœo foi dada.
Será que a burocracia tem exi­

gências que se 80'brepõem aos iff¡­
tereS8es da população '!

Ou, será que� os burocratas têm

aut.omooel e nœo residem ou tra­
baZ'ham na¡ Praia da Luz 11
Fica a dúvida se se deve man­

dar' � fava .a buro'cracia ou 8e a

nWGÍonalizaçâío de um serviço que
é de interesse públicO' ...

Praia da Luz, 1"6-12-"18. "

Mário 'Di'ais da S¡'lva

S. B1\>RTOLOMEU .DE MESSI­
NES E CASTRO MARIM VAO
TER, CAIXAS AGRíCOLAS

A Un1ão das C'aixa,s de Crédito'
Agrílcola Mútuo do Algarrve na mis­
sã:o a qUie ,se propôs dE;! crIar Oahaas
AgriicoIas em tad-a,s os cO'B:c'elho's' da
no'ssa 'Provincia, des1q'cou-se a S.
Bartolom:eu de Messi!nes e a Oastro
Marim paI'a tæl efeito. s,L1v'es' tem
1,lma' Oai�a, mas um pedido de 400
agricultores da freguesia de S.
Bart-oIo,meu de Messines levou"nos
a:li, tendo fi,cado eonstitufda uma

comissã:o que auscU!ltará o,s agri­
cultor�s da .freguesia de, Santa
Bál'bara pa,ra o caso de pretende­
rem agregar-s:e. Em, Castl'O Marim
tendo o sr. eng. Tavares, co,mo ge­
rente do Grémio da Lavoura, pre­
parado o «terreno» para a sessão,
presidiu a esta, e com esdareci­
mentas da ,sua parte e dos mem­

bT'O'S da Un.ião lÔ'go foram escolhI.
dos 19 agricu1tores que subscreve­
rão a eseritura de constituição que
se pensa será lavrada no próximo
mês de J1an,eI.ro.

AS CRIANÇAS DO CENTRO D-E
ASSISTÊNCIA SOCIAL N. SR."
DO CAIRMO TIVERAM A SUA

FESTA DE NATi\L

Registamo:s com sa;tis'd'a,çã.o o ,faic­
to de !liS ,cri-anças do Oentro de As­
sis-tênci1a N. Sr." do Carmo terem
organizado a sua festa de NrutBll.
Festa.s de crianças p'ara crianças,
são sempre bem vindas, v,isto que
as crianças de hoje são 0'S homens
e mulheres die amanhã. e o que cons­

tatámos, quer no recita1, quer nO'

oonv1vio demlQ.nstrou espirito de co­

laboração entre novos e \'10S0S que
actuam no Centro. A distrtbuição
das ,ofertas de estaJbeilecimentos co­

me'reiais e pessoas amigas da ins­
tituição, especdalmente de naciona­
lidade IngI-esa, foi momellto de ate­
gria em que todos sentiram que 'há
neceesidade de torn-¡¡¡rmos o Nat-aU
perpétuo.
A colónia ingIesa e,ntregou à di­

recto,ra do Oentro cheque. d,e 15
contos, para o que melhor servisse
às internadas. Oxalá gesto's desta
I).atureza se repitam para que, a
ohra prosSilgJa. ,

Vende-se,
Um traotor agrÍ'COla marca

«üavid Brown 990 selomatic»
( .

alcom atrelado e res'P8ICtlvas �

faias. Tudo em bom esltado.
Tratar com Silvério de Je­

sus Rodrigues da Oo,sta, em

Quatrim do Sul - Fontes San_
tas - Olhão na <sua residência
ou: na Oficina C. Santos
em Olhão.

A�artam�nto v�n�� - �e
Com 3 assoalhad8isl no Cen­

tro de Portimão, com chàve
na mão. Tratar pelo Telef.
24903 ou 24968 -- Porltimão.

Joaquim de Sousa Pisoorreta

Agradeço ao Divino Es­
pírito Santo, graças' rece­

bidas.ALGARVEJORNAL DO

todo
C.M.M.

lê-se Algarveem o
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'BRrSAS�ao GUADIANAI
o ADEUS DAS«BRISAS))
IA o Jornal do ALgarve no 6.0 ano

de vida quando, no seu n.O �90,
de 13 de Outubro de 1962, demos
início a estas «Brisas do Guadia­
na». Nesse n.O 290, de há 16 anos,
prometemo·s, à "laia de' abertura, ir
dizendo ao leitor, semanalmente,
a�gruma coisa sobre Vila Real de
Santo António" ,seus problemas,
realizações e

'

aspirações. A pro­
messal pôde ser cumprida, até ago­
ra, e se muitos oe dilatados boce­
JOB provocámos aos que nãio con­

seguem, «encarrilar.» com a no'ssa
maneira de -escrever, podemos, por
outro "lado, ufanar-nos de alguma
coisa- de poBi'tivo, a bem da terra
que servimos, haver conseguido du­
rante esse perío'do.
«Zelador» por' conta -própria, das

muitas maze lae de que ,na Vi"la
Pombalina no's apercebíamos nos

fomos fazendo eco, e para algumas
aJlcançâmos remédio. Na-da que
possa considerar-se extr-aordinário,
no entanto, obtivemos; muitas bír­
ras e incompreensões encontrámos,

Carência, qUG
urtSe atender
em' tllbu_felra
N J\. zona de Mbufeira, Impõe-se a

necessidade de dar uma Iim­

peza aos ramats dos regatos e ri­

beiros, antes que algo possa acon­

tecer devido a abundâneía das ehu­
vas,

, No ríbeíro que' corre no centro
da víla, junto ao anttgo aviário, em

Vaie de serves, ou junto ao pontão
próximo à EstraJda Nacional 1!25,
aIS amontoados de tábuas velhas e

detritos fazem prever o risco de­
entupimento, com todas as cense­
quêncías que se adívinham se algu­
mas chuvadas forem a mais.
Também as hermas junto à mes­

ma E'strada 11215 se 'encontram in- ,

transitáveis desde ás obras de im­

plantação dO's cabos t'e}efónicos e

condutas de água. Nas bermas da
E-str1lida 395" nota-se, por sua vez,
fa;lta "de. reparàções e aJbund'ância
de ervas, o, 'que olferece mau aspec­
to � pod'e prorvooar aci<dentl's por
OIbr,igar bs passantes a circul�rém
na faiJea. de rodagem dos veIculas.

I'gual'mente se faz sentir a falta
de rerp,araçÕ'es nas berma;s efa e-s­

tra:_ç1.a de Ajl¡b.uf�i:ra para a Quinta
da B�alaia, dev-tdo à c_ol'Ocação das
cond,utas para red'wço do a;baste­
cimento :de água à vUa, o qrue já
tem provocado acidentes com pre- ,

jUf2lOS materiais. -

Há já aLguns me¡;es que se en� ,

contra f,echado a;o trânsito o troço
.

de estrada que llga Albufeira a

Pêra. e passa prox,imo- ao cemi1:lé­
rio. O .motiIvo tem sido a éolo'cãção
do-s canos de esgoto que vão dar à
estação de tratam'entõ;' mas as va­

la,s ootão de há muito ¡¡¡be,rtas com

prejuízo 'para o pÚJblíco que p�r ali
tem de circular.

J. L. B.

,Um «ovni» fez «guarda de
honra» a uma ambulância
desde Beia O' Vila Real
de Santo Antonio

NTlJI.{A a.:mbulância do,s Bombei­
ro's Vo-luntá:rios de Vita Real

de S'1linto António, desIocaram-se a

Li,sbo,a, a fini' de .deixarem um si­
ni-strwdo num do'S ho'spitais civis, o

bOlphelro-motor-i,sta sr. Marce11no
Agostinho da SilIva,' de 48 ana's" e

o bombeiro-so'Gorrista sr. Sérgio
Paulo Fernandes Baiptista, de 16,.
No regresso, nas proximidaJd:ers

de Bej'a; cerica da, uma da mad·ru­
gad'à, o' mo,torista aloertou o com­

p'anheiro pa,ra uma mancha lumi­
nosa, que lhe parecia um avião e

iria ,aterrar no, aeropo'rto da Base
bejense. POT'ém, pouco depoIs, foi o

socorrista quem chamou a atenção
do motorista, dizendo-lhe que afi­
nal o objecto não era avião e já se

encontrava no lado oposto àquele 1
em que pouco antes fora visto. O
motori'sta disse então ao socorri'sta
que não se trataria., de raeto, de'
avião, mas sim de um «luzeiro», tal­
vez a estrela de a:1va. Porém o «Iu­
zeiro,» viria a morviment1lir-'se vá­
rias v,ezes, rapide..mente, de um lado
para o outro, oru em frente do veí­

culo, ante os olhos atónitos dos
bombeiro's, ao longo do percurso'
até Vi·ta Real de Santo António,
onde finalmente (e sUllfitamente),
deixou de ser vi,sto, após palrar so­
bre o depósito de água locat

Segundo os ocupantes da ambu­
lância, o olbj'ecto tinha a forma de
um oito" apresentando a parte su­

perio(I' m,eio 'escura e' a inferior
muito brilhante.

mas os resultados, mesmo magros,
dizem-nos que, de qualquer manei­
ra, va-leu a pena. E recomeçaría­
mos, da mesma forma, se hoje ,ti­
véssemos de voltar ao princípio.
Porém, nœo é de principio que se

trata, po�s as «Brisas», título com

algo de romântico, escolhido em

iemõraâa conversa ,com José Barão,
que pretendia (e até hade, conse­

guiu) ter no seu jornal UmiQ) sec­
ção que semanairrz;ente falasse da
sua e nossa terra, deixam, tam­
bém hoje, de existir. Não é que
estejamo« zangado com œlgum lei­
tor, desses que não «encarrilam»,
nem sequer pela pouca recep-tivi­
dade por vezes encontrada para sU­

gestões que não fizemos por nós,
nem para nós, maiS -apenas por e

para Vila Rea) de Bænto António,
que bem nos parece continuar m,e­

recendo que dela se cume e para
ela se olhe. Paræmos, aq¡enas, por­
que nOB pareceu ohegada a altura
:le parar.
Oonfiado ficamos, porém, em que

o mesmo empenho que certamente
irá ser pos,tO' para manter o Jornal
do Algarve no lugar a que fez juz,
fará com que outras vozes talvez
mais .válidœs, mais lúcidas e me­
lhor ouvidas, aqui continuem se­
mana'lmente a erguer-se, pU'grnan­
do, construtiva e corajosamente, na
defesa de Yi"la Real de Santo An­
tónio e ãoe seus leçitimoe inte­
resses. - J. M. P.

Escritas
Contabilistas
Inscritos na D. G. C. I.

Planífícam, m o n t a m e

executam segundo o P. O.
C., escritas dos Grupos A
e B mesmo. em atraso, e

prestam assistência f�ca.l
e técnica, telef; 83 ou Av.
Ministro Duarte Pacheco,
22 ric - Dt." - Vila Real
d€ Santo António.

N() ccntenarto
do médico algarvio
Joao. da Sliva Nobre

por 'I'endomiro Neto

NIDS'DE' ano que agora finda 'd'e-'
correu o 1. o centenár ío do nas­

cimento do médico João da Silva

Nobre, algarvio serrano, nascído
em São Brás de klportel, que em

Faro, víveu o mais longo período
da sua vida proríssíonal,
'Sma Nolbre, o «médíco dos po­

bres» como f�cou conhecido e estí­

mado, conheceu tempo's difLceis e

conturbados durante o longo perio­
do da ditadura. A sua vertical for­
mação democrática. fol paralela à
sua actuação proñssíonæl. Daí. o

granjeio popular do respeito e .estí­
ma dos cídadãos que recorreram à
sua 'bondade, diríamos à sua ten­
dência de homem cristão, que/tan­
tas vezes fa2lia ressaãtar e, sobre­
tudo, ao seu dever de cídadão so­

cíalista, em que se vinculou, se' de­
bateue do qual nada nem ninguém
o fez arredar pé. Da sua integri­
dade moræl veio-lhe o respelto que
o tornou símbolo para 'todos 'OS lu­
tadores da Hberdade desta terra do
sul de Portugal.
A cidade de Faro prestou-ache

honrosa e merecida homenagem
em 24-6-77, dia de resta da capital
algarvia, descerrando um monu­

mento ao médreo democrata, numa
euforia só possível no Portugal de
Abril.
A lembrança do «!Pai do's Po­

Gres» está viva pelas singelas flo­
roo que gentes simples deposítam
anonimamente no plinto do monu­

mento.
Neste momento, em que se cum­

prem 30 anos de ínstítuíção dos
Direitos do Homem, 'que medítem
aqueles que mercanteíam a saúde
'das pessoas- e teimosamente, na

prática, avivam a memória daque­
le cidadão da saúde pública, que
nasceu há 100 'anos e exerceu medi­
cina durante 6'5 anos.

Farmacêutico
Oferece-'ste, Algarve, longa

prática direcção técnica tempo
oompleto/pareial ou condiçõe:¡
a combinar.
RJesposta a este jornal ao

n.O 3095.

Pr�=m�mórias
por Deodato 'Santos ,

A-
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64 MIL CONTOS

foi vendida aos

BALCÕES da

toso 00 Sorte

por. José Cruz

estará em aondições de apresentar
um plano real, sem e-star a depen­
d-er de e-smolas.
Ainda no d�bate do orçamentO' e

planO' para, 1979, na; Assembleia
Municipa,l de Vila Real de, Santo
António, os socia'listas apresenta­
ram críticas repartidas por sete
ponto's, nomeadamente o quererem
saber qual a parte .que. toca a ven­

cimentos e a o'bras, do's 1H 000 con­

to's, œoharem exígua a verba de
200 conics destinada a festas po­
pulares, solenidades e homenagens,
bem como 0$ i50 contes para a Mi­
sericórdia local, Lôúvaram o OJpoia
prestado pela Oaniara·ao PRID e

ao SAAL., criticara,m o orçamento
por utópico, na medida em que
œbundam expre-ssões como tentar,
lutar, pressionar, não' se coadunan­
do com.a .rêauâaãe, bem como o

facto de a.Oãmara ainda não ter
conseguido entregar a'S casas do
bairro (que supomos ser O' do
FFH), e ainda ei existência duma
grande diferença entre a, verba, da
Juntá de FregueBia de Vila Nova
de caoeta, 30 oontos,' em compa­
ração com a do Lusitano Futebol
Clube, 90 contos e a do Clube Náu­
tico do, Guadiana! 50 conto's.

O direito à vida, à Iíberdade e à segurança, é um dos direi­
tos do indivíduo, consagrados' na Declaração Universal dos Di-
reitos do Homem.

.

Na imagem, aspecto de uma estância de repouso de operários,
na cidade de Sorhi, nas costas do M,jlr Negro.

:'MEMQRANDO SEMANAL
FINANÇAS LOCAIS•

DEVIDO à demora na promulga­
, çõo da �ei das Finanças Lo­

cais, tanto a Câmara, por iniciati­
,va âo seu pre-sidente, como a As­
semb'leia Municipal, por iniciativa
da APU, aprovaram, em Vila Real
âe Santo António, por unanimida­
de, moções que solicitam ao Pre­
Bidente da República a urgente pu­
blicação do dip'loma.
Durante o debate para ap,rova-'

ção do orçamento e plano de acti-­
vidades para 1979, teceu-se consi­
âerações em torno desta questão.
«Um plano de intenções, mais do
que um plano de œctioidaâes» -'

classificou o sr, António Reis (PS)
presfdente do Município vi"la-rea­
tense, cont,inuando: «O plano actiuü
.é feito à base de esmolas e não
sabemos de que forma vamo's ser

coAntemplados. Diria· depois que a
Camara a-penas œpresentara 'o pla­
no po,rque à isso a obrigava al lei

(le_ia-se Código Administrativo),
pOM a partir da data da aprova­
ção da lei das Finanças Locate, já

So'bre a 'Verba de Vilœ Nova de
Cacela, a Camara, p·elO' ve'l'eador
João Setúbal, explicou que poderia
ter surgido no orçamento uma ver­

ba de 500 canto's se se quisessem
burocrati;iær as questões, pois tal
era quanto estava de-stinado ao ce­
mitériO' de Cœcela. Contudo 'e dada,
a urgênaia da 'Obrœ, a Camara exe­

cutou-a no presente ano do seu

próprio orçamento, razão pe"la qual
só figuram para Cacela 30 contos,
além dos 150' que estãQ do,tados
noutra rubrica e que só podem ser
:recebidos por âaceia, como também
explicou o sr. Ant6nio' ReVs.' Nãio
'fossem essa'i cirCunstancias e Ca­
'cela apareceria do,tada c.om cerca

de 680 contos, (J)lém das obras que
,o Município lá desenvolve sem in-

· terferêrvcia da Junta de Freg"œBia,
c�O' ab'ertura de poços" constru­
ção de ,lavadouros e caminhos.

·

O preBidente da Junta de Fre­
'gueBia de Vila Nova de C(J)ce"la con-
· firmaria tal versãO', afirmando' que
'de facto) só agolT'a a Junta' oónSe-'
guiu administro:r verbas que ultra�
passam as duas 'Centenas de' con­
tos,
.• SINALIZAÇAO LUMINO�A

Ao fim de _

-rlVUito's 'de8àstres e

r perdas de vida, a Câmara ilncàrbU
i finalmente de frente O' pro,blema.
',O pelouro do trânsUo, da respon­
'sabilidade do sr. Manuel RO'sa, in-
cluíu no plan<) pa1'a 1979 'a coloca­
ção de semáforos em vários pon­

! taB de intenso movimento, nomea-
·

damente frente ao parque dê cam­

pismO', incluBive para' peões, e nas

passagens de nível.
.

• A V'ERBA nE CAOE'LA

O'melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AM.£LIA TAQUELIM GO�,ÇALVES (�rA. DOS
DOCES REGIONtAIS), Rua. das POItaa de PoI1tt.rgail, 27 - '.IIeleIf0l!l8 6 28 82 - ÚBlg'oS ..:_ rRe!nJel!sae pa¡ra todo o N.

F a 1 a ')'IV o s inàisctiminœdamen,te
nas sessões da Camara e da As­
semb,leia Municipœl de Vi"la Real
de Santo António p'orque, tiveram,
neste final de ano, uma actividade
intensa e interligada, com os 'Ve­

reado'l'es da Camara e o' seu presi­
dente a intervir no debate para o

enriquecer, numa manifestação sa-
, 'lutar de. vida demo'crátioo, abs­
traindo as divergênaias e os erros,
alguns dos quais graves e perigosos
cometidos como no caso da Zona
Histórica e do Plano de Urbaniza�
ção.

gios dos lugres bacalhoeiros na sua

faina nos mares géliœos da ,Groene­
landía e Terra Nova'!

«Ah, meu caro, ainda nO' Dia­
-de-Todo's-os-,Santo'8 eu vi muitas
viúvas v'aguearem pelo cemitério,
de o,lho's perdidos no vácuo, sem sa�
ber onde ohorar. Porque' 08 corpos
dos seus maridos achavam�se mui­
t� lon[J1e dali. E quem diz müvas
dtz mães, filhas, irmãs; enfim, mu�
l.heres Untdas por laços familiares
a classe marítima.
«E como viveram essas mulheres

até ao ponto de hoje'! As viúvas,
,por exemp�o'? 1!J Dom não esquecer
que, após � 'f!'I'0rte dOB maridos, fi­
caram endtvidadas e com filhos a
sustentar. Podes perguntar-me se

,o Estado não' se interessou por elas!
Interessou-se, sim'. E eu rio-me na
tua cara, porque tu gastas m.ais
num almoço do que essas mulheres
recebiam de pensão,. Sa-bes quanto?
Cento e cinquenta escudos por més.
Exactamente. Cinco escudos p'Or dia:
E ainda há quem f(J)le mal do 1:5
de Abr'il! -

-

«Oomo sobreviviam essas mulhe­
res? Mercê da, sua ter/)acidade,
prestando serviços 'como caiadei­
ras, lavadeiras, bordadoras, maris­
cadora-s e até mesmo traballhando
'no's campos. Seus filhos, para as

ajudar, tinham que sair, da esoo"la,
com prejuízo para a sua formação
e educaçãJo, indo engajar-se como

moços de bordo :nos barcos de pes,.,
ca fuset�nses. Após o 25 de Aliril,
o subBidto elevou-se para 1.500$00.
Quer dizer, dez vezes mais, o' que,
to'dama, atendendo a'os tempos que
correm, é uma'insignifiCância.
«Mas a minha prima Aldegundes,

que é uma mulher de armas, já an­
da a tratar dO' assunto. E há-de
percorrer repartições, escritórios e

gabinetes; e há-de falar com encar­

reg'ados, chefes e directores; e se

for p,reciso, dar murroB em cima
das se'cretárias de secretários e mi­
nistros. Porque e"la é assim. É uma

mulher da minha terra. Gosta das
coisas direitas!

Reis D'Andrade

Sérgio Farrajota Ramo.s
MédJco dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
JI: VENÉREAS

Consultório e &esidêncÍa:

Bua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Consultas a partir das 1'7 h.

Telefone 23398 - PorUm!.,

CONTAVA-ME hádiæs pPoliJcar-
po, durante uma das suas via­

gens à Fuseta, que a pessoa mais
dinamica que conhecia era a sua
prima Aldegundes. Dona de uma

,agilidade espantosa e de uma lín­
gua' livre; senhora de um coração
generoso e altruísta; e a-cima de tu­
dO' representante da owssé alegre
e trabalhadora da «branca noiva do
mar» j nunca estœva inactiva.
Ora auscultando as neces�ell

do. pOVd; ora desl'Ocando-se aqui e

alt para p'e'dir às altas esfer,(J¡s a

realizaçãO' das obras indispensáveis
,

à sUa terra; ora debatenda os pro-
blemas fuooamentais da Fuseta, a

.

Uma das muitas coisas que provocou a mi-n1ha queda como presidente Aldegundes era de facto', uma mu-

i da. J1:1nta de Freguesia de Barão de ISão João foi o modo .como não 'lher extraordinária.
.

: cUldel ?as r:lações tradicionais existentes. Quer isto dizer, não llgue!i aos
- Não lhe o,lhes à idade meu

'no-tárvels, nao ohserv'ei a hierarquia social ao níveL eoonómico eom'o ,caro. Aliás, (J)8 mulheres nœ�' têm
etár:io: iQuer dizer, albri um espaço de grand� impo:rtânci-a à juyentude e

: idade. São. eternamente jovens,
remetI para p�peI secundarizado o's mais v'elhos. D_i.sso ,sent! o ciúme mesmo que tsso custe uma arroba
(no fu.ndo era ISSO) mesmo daqueLes que apoiavam os obj.e'ctivos 'e d'eles 'de cosméticoo. Já lá dizia SalomãJo:
eram Igualmente el1libo'!'ador,es. .

«Os Deuses ap'enas fizeram duas
.

André Malraux escreveu as suas m-em6ri'as, que i�titulou <�Anti 'Mé- ,coisas perfeitas - a mu�her e a

moires»; Erik Satie, InrÚaIco iguaLmente .francê's escreveu ,«Mémo-ires ,ro,sa! «No entanto, Alexandre Du­
Anthumes» po'!' oposição a <<:pósthumes» (pó-stu�.s); tenho, eu pénsooQ '1'I1;�s (filho), 000 era da mesma' opi­
esc:ever so,?,re um p'a�sado que foi muito rico e muito vIvo mas ainda

. mao. Se.gundo ele, os homens de­
mUlto próx!mo, ?Ias co:n'O não me 1licho ainda no tempO-de só o,Ihar o : viam-se acautelar das mulheres
p,a:ssado, nao .seI que t�,tu.lo da,r-lh'es. Ta'm:bém não sei-- por que razão ; aue tivessem vinte anos e afas­
hel-de escreVl.e-r 'memónas. Se me respondo que é apenas porque me

tar-se delas quandO' tivessem mais

ape!ece, OOrmto, -é uma razão sup'erior. Mas também tenho uma outra . de quarenta. Um bico de obrai!
razao: é que me deflino, para consumo interno; como um homem que' E Policarpo, œbanando ;-grande
segue o exemplo_ de doIS ¡grandes portugueses, Herculano e -SéTgio, ,e cabeça, de penteado '(Jom risca ao

pre?cupa-me o n�o encontrar naquele, relata,s que no,s contem 'O seu dia metO', prosseguia:
'

a dta com a reahd,ade que decidira .ser a mais impo,rt1linte, isio é· aqu'eloa - Nunca acreditei que a mulhe�
em que {) seu pensamento encontra:va a sua integralidade na runidade do pertencesse ao sexo fraco. Alguma
pe!1sam:nto e da acção, isto é, o trabalho ,criativo e mon�mental que é o vez? Fro(J)cos sãio a's homens que
de tab-rwar a terra (fabricar uma ideia de n1licionaHdade continuar toda a .vida se deixaram dominar
Deus) �,s-to é, o ter-se retirado para Vale de Lo'bos; não enc¿ntrar re1a- por elas. Não conta a história, que
tos diZia, que �os falassem ,das suas experiências 'como- a agrura do foram os mulheres que se orpuse­
trrubalho ,oocolhldo. Ou talvez' existam ,e eu desconheça. Ou talvez não 'ram à construção do caminho de
tivesse tido ° mesmo tipo de trarbalho a 'que me dediquei. Po:rque· não ferro so¡bre os olheiros da Fuseta
l?ude conceber O'S olbj-ectivo's prosseguidos ·sem a realidade que ,lhe é e as principais cab'ecilhas na' re­
Jus-taJposta: a realid1lide.humana. Não posso conceber qualquer tipo de, vO'lta dos pescadores bœcalhoeiros?
trarbalho utópico, e utópICO é tudo aquilo que -humildemente' tenha a pre- E numa transiçã.o:

'

tensão de ¡fare: co'rpo com-a linha de transrform:açôes por que pasaa o - Ah, meu· rapaz, ma,s também
homem e a so,cledaide humana, sem que a presença daquele esteja imlbri- passaram períodos d-i¡fíceis. Diz�se
?ad-a em todo'S os adas 'e tarefas a que no's arventuramos. Não podia pa_ra aí que a vida agora 'está cara.
mstalar-me num pedaço de terra, mo,V'ido por uma ideia de transrforma- Ntnguém ° contesta. Po,rém se
ção, sem tentar trazer à tralWformação aquele que é o alvo, de tudo o muita gente tivesse oonhecido o

que se faça e a,conteça neste mundo. Ex;istia, portanto, uma dimensão tempo da vida barata, mas que não
ta;lvez messiânica, acarretando os encargos que sã,o peculiares a ess� havia dinheiro que a pagasse não
genero de empresa, qU,e po'ssivelmente não estarIam nolS intento's de gostaria de retroceder. Que n�s in­
Herculano. O�aro, estou a falar sem saber. IDle era um ,estudioso, um teressava que um pão, custasse dez
h?m'em q�e d-e\"eria' ter muito tr¡¡¡balho exigindo afastamento; além tostões, se o traba�hador ganhava
dU'Bso, -deVIa ser um homem respeItado, já tinha,ruma obra e um nome, as só dois escudo,s' Que nOB interes­
relações que teve com a população que contactou deveriam ser necessa- sava que houveBse bacalhau com

ria�ente marcad1lis por .esses f'¡¡¡cto�,es e ,nada de comparável se passa:va fartura, se isso custava o suor

comIgo: Se apesar de mIm mesmo, tivesse que ser defi'nido como um pe- dos nossos pescœdores e quantas
'q,ueno yltelectual em relação ao meio onde me instalei, o pouco de res- vezes a própria mda?
p�lta,b'llrdade que pudoose usutfTuir, ,seI'ia de imediato ap1ligado ao ter-me

n:,tsturado a proble�as e preocupações que jn,screvem a pessoa lio am-
«MaiS voUando às mulheres, que

blente e nas relaç�es e �lnhas de força existel;ltes. Aliás diria, que o,
ninguém diga que isto agora está

�'agar �essa estreIta faiXa de resrpeitaJbHidade, seria o sinal de uma
pior, sem saber as amarguras por

mtegraçao no agregado, embora seja discutível. Decerto, que chegado.s
que passaram aquelas que croora­

a esta altura, um sem número de situações complexas, perigo-sas pro-
ram lágrimas mais salgadas que as

blemá,ticas se começam a levantar. Era por i.sso que gostaJVa de sæher o
águas do, o·ceano. Esse oceano que

que Hercul1lino 'sobre elas escreveu, se é que por elas passou.
tem sepultados nos seus fundos,

Repito, então, que considero possuir os mesmos objectivos de's.ses ·pais, filhos e maridos».
«Quando alguém come bacalhau,dois grandes pOTtuguese's, a,s obj'ecti:vo,s últimos, a chegada do povo por- lembra-se porventura, dos perigos e

tuguês a niveis de ,cultura e de co'nhecimento de Bi próprIo e de projec- lut(J)8 contra as intemp'éries trava-
ção humana., Di'gamos isto para simp-lificar, ou então para dificultar. das pelo's pescadores fusetenses? E

(Continua) alguém recorda os tristes naufrá-

• nUAS SESSõES INTER­
LIGArDAS

• INTEGRAÇÃO NA ED,P AS
ESCURAS!

No momento em que se iniciava
a ordem de trabalhoB da Assem.­
bleia Municipal àe Vila Real de
Santo António, com a leitura dd
seu 1.0 ponto e depois de se ter
dito que es�ava .em discussão a in-

(Conclui �a 3." página)
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